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_ ta Cahen Inata!, nu DireitA, 
». is-ft,Mil» ta correio, 4'!-«. PmIO Join, re-
pgloe, optic*, fsrnltsra» • ferruneritaa. Atacado» 
vsrsj«. 

0« ira. faaen-
"dclros «le do-

lejareai »dq.lrlr um vol«e do H ™ 
ta «R. Aille Braeil taverio LEMEUER-aei »elo cor-
rei«, OM carta registrada, » «aantia ta 1« . «> 
aepete Joe aialf aaatee, «M • »coberta 
preink), litre de l-orlo. 

a , i . , | . . De D. Pedro II • da Prince.» 
H i l l d i t ! - I l «hei. em alUSaa ilicoKnpklu, 
WO réli cads WB, so eicrlptorlo dosta folta. 

ta peint dr. Jallo Maria, tfi 
s e*«»pl»r, a« «Krtploria 

O S B A N D E I R A N T E S 

Do livro /'sr jw m» *f"o """ !"•"• 
Ba pooaia o grandeza immansaa, in-

domaTal energia, tenacidade incompa-
tavel, nqsses bandos da aTontnroitos, 
ano, «om itinerário, eam bússola, sem 
abrigo, gnlando-se pelo curso doa nos, 
peias altaa montanhas, ou á lei do aM-
MO, alimsntando-ae dos producipi da 
eaoa ou d» pesca, dorssindo ao relento, 
navegando « • Jangada«, transpondo 
cachoeiras, pado«, abysmos, florestas 
Ínvias, sitioa qaaai iuacoossjveis; ar-
rostando ttraa, reptis, Mlvagsns, an-
thronophagos, astutos e vingativos, de-
boliando perigos mil veaee maia for-
midáveis que os do oceano deseonhe» 
eido, através febres, naufrágios, d«sas-
tres, forimentoe, goerraa, aaenfleioa 
constantes, U ao iam * conquUU do 
remoto ssrtfto mysUrioso I 

Nfto os detCm on amedrontam bar-
reiras a contratempos: ehnvas, seccas, 
frios. 

8« nada encontravam para oomer, 
roiam raiaee que, não raro, toxlcaa, 
oe matavam no meio do aoffnmentos 
atroaes. . 

Disputavam o terreno palmo a pal-
mo. Mascavam horvas, sugavam o san-
gue de animaes mortos, quando a 
agua faltava. . . 

rito paravam para Iratar dos enfer-
mos ou feridos. Os qna nfto podiam 
aeguir ficavam abandonados naa mat-
tas. Expedigões inteiras, compostas de 
centenas do pessoss, psrtem o não 
voltam: desappareoem, sem deixar o 
menor vestígio. 

A partida effectua se sempre sem 
esperança de regresso. Impossível para 
oe que partem mandar notioias aos 
parentes e amigos que os nüo acom-
panham. 

Uma on ontra vez acampam; se-
maism cereaes; fazem a colheita e 
proeeguem na^aspsrs jornada, sem 
destino oerto. W «Bis otdada qa i « M 
ja, observa um escriptor; homons, mn-
lherftz, crianjas, animaes 4:.<nMÍÍcos, 
formando uma eoiãjàúnu&o erratica, 
segregada do "esto do mundo, passan-
do mezos • canos nas solvas, total-
moute livre—eommunhüo onde nào se 
ciiservs lei alguma oscripta, afeita á 
resignação a sobriedade extremas, des-
cnidosa o. imprevidente; que não con-
ta o tompo, ou perde a noção dolle; 
que, A» vezes, adopta oa oostumoa o 
as arengas doa Índios, o em cujo seio 
occorrem tragedias obscuras e horrí-
veis. 

E, obstinados, s«u desanimar ante 
innumeras oatastrophss, percorrem o 
interior do Brasil, dnranto um aeculo 
inteiro, deaeortlnam regiões enormes, 
reatisam exenraõas, diffleeis, ainda boje, 
com todos os rooursoa da civilisscão, 
fazem ver a faca dos brancos onde 
ella jamais appareoera • nnnca mais 
appereceu. Atravessam o continente, 
chegam aos Andss, ao norte do Paru-

Snay, as cordilheiras do Perú, que-
rendo extraordinarias roaixtenoias, re-

duzindo indigenas 4 escravidão, exptil-
ssndo os hespanhoesdo territorio por-
tngnez, sustentando longas e sangui« 
nolentas campanhas, descobrindo o 
ouro • os diamantes. 

Minas Geraos, Goyaz, Mstto O rosno, 
o Oeste de S. Paulo foram cxplornüos 
sem intervenção do governo, graças i 
audaz iniciativa delles. 

(juamos nteis roteiros não organisa-
r.im ! A quantos logares, niont«H, rio», 
não deram nomo t Que de formosas 
leutlss, provenientes das suas façanha», 
não ataviam a imaginação popnisr I 

Os bandeirantes—eis a nota galhar-
da e rubra dos nossos annaes. 

AF F O N H O CI:I.HO 
Villa Petlote—Petropolie.W de setem-

bro de 1000. 

CAMBIO 

grande orador. O passivo deaea 
exoedo, segnndo consta, do 5,000 con-
tos, e, se nâo forem pagos uns saques 
do Nort«, anbirá a &00O. 

Nào se póda oalonlar • apatbia < 
daseonflsnga que ba no eommaroi» 
Iodos se rotriom; os Bancos e os 
eapitalietaa nfto querem dar dinheiro, 
Nào aa laxem operações. 

A safra do gado 6 pequena, nfto por 
escassez de tropas, ma» por falta do 
compradores qno disponham de di-
nheiro para pagar i vists. 

Ignoramos quando este Estado po-
derá entrar noutra phase do vida eom-
meroial e industrial maia animadora. 

Parece quo não ssrã em poneos me-
xe« que a crise possa deaappareoor 

O Canaban*, folha ladaraliata, que 
se publica om Rivera, traneoreveu o 
artigo «Plebeus a Garotos», do nosso 
distineto oollaborador Taraneio, e faz 
a «ata folha honrosaa referencie» om 
uma noticia. 

Em nome da oolonia a l lon t de Pe< 
tropolis, foram offerecidas ao eonde 
do Aroo Val le; uma riea pasta de 
conro d« Rússia, oontondo photogre-
phias da cidade, a nm cartio de pra-
ta com insoripçfto. 

Mo proatito doa menifestantos toma-
ram parto as «ooiedadee aliem 5», le-
vando os aaus respectivos estandar-
tes. 

O cond« da Arco Valloy retira-se 
brevemente da legação da Allemanha 
am nosso paix. 

A Alfandega da Santos ramettou ao 
Theeouro Federal, em 6 letras da oam-
bio, a quantia da 88* 0718873, repre-
sentando em lbe. 43.052-12-7, relativa-
monte ft arrecadação em ouro do mez 
de janeiro fiado. 

Para amortisaçfto da divida estadoal 
rio-grandanse, foram sortondas .ri78 apo 
lioes da divida pnblioa, qno serão res-
gatadas a conter de 1.» da janeiro, 
desde quando nfto vencem meie juros, 

a6'l:5' 
impoi 
OOS. 

N ä v i » « P a t r i a » 
Foram executados no Araenel de Ma-

rinha de Lisboa, sob a direcção do 
engenheiro sr. Cronesn, os neuen»»-
rios ostudos para os planos do navio 
Patria, que deva ssr eonstruido com o 
produoto da subseripção feita entre os 
portuguexee residentes no Brasil. 

Esses plsnos jft forsm communiss-
(ios & respectiva eommiss&o, no Rio, 
sondo, porém, o respeetivo orçamento 
um poueo superior ft quantin angaria-
da, embora o governo |K]rtugnez for-
eça a artilho*;, o as munições para 

quo sarft proprio para servf* 
90 de astaçfto o para navegar nos rios 
d'Africa. 

A artilharia serft do systems Canet, 
om dons reductos com peças do gros-
so ealibre e mais 10, pelo dons bordos, 
de monor alcanço. -

Na 4» subdelegada da 2 a circnm-

scripção corra um inqnerito sobre a 

fuga da am negociante que residia na-

quello district«, 

Vindos hontem de Jundiuliy, foram 
recolhidos ao xadrez da Contrnl os 
gatunos Augusto Copulo, Giovanni 
Cspolino, Alfredo Dsroni, Luiz Mu-
drini, Pssaoal o Carlomsgni. 

0 mercado Se cnmblo do nosj» [Ta; i ntanir<<«-
toa-ic bout •!» cm ftitn, chc^Aido ui ünilccl a of-
ferccir inqu"! ,t A taxa ilo IO lt|31f. 

O, baa -li, III!' lirem m u trnnencçrn • com ot-
fcrtai d" iiegorloi a l'i •<'i d I r t:i taxa lo-
f'i dc[ioll ntli,Ulaida pela do lu 7, e, cm ic-
cu da, 10 111. i . « 

ctre» d« mcli-dia, r im e mer- aio aia a «e | gaçuo Costoiri 
• i tra»*c «rum fj.i liaucus pv̂ aaram a lacar a 
lo o A I hora, geaci-ailsou ae a. laxa do 10 A| 10. 

Cu ii esta lixa nperaram o, baocos ató c*ri a 
dc :t lioran, cm ijuc alguns iteram 10 11)3.', paia 
voltarem A ultima hora a adoptar a taxa íf>rai 
de lo 1«. 

N -'a ultima poaKSo fet-feoa o mer>-a1n, firme. 
tl niovimi-Bto dc no^ocle, fcalínadoi dnranto • 

dia f.il regular, «mhora a ,iiecoi».-Ao de taxi, fl-
true com que oi tomadora, le comKrvMuem 
em espectatlTa. 

O, extremos do dia foram de 10 S|IS a 1« 1 I|'I2. 
para o papel bancarlo, e d« U 7il)2 a I0;l|t, para 
o ontro papal. 

Soberaoos, 231700. 

Attontado. 
Na residencia do vigário (To Haia-

tses foi atirada, nu madrugada de hon-
tem, uma bonilia do dynamite, n qual, 
explodi udo, oceusionou a destruição dc 
todo o tslhado. 

A viotima do attontado telegrspliou 
ao ohefo do policia commnnicando o 
facto. 

O alfores commandante do destaca-
monto local, tolegraphou tnmbem no 
ohofa de policia nos seguintes ter-
mos : 

• Nova bomba foi lançada hoje, ãs 3 
e meio horaa da madrugada, na casa 
do patlro Vicente Passos. 

O delogado, de acoõrdo eommigo, 
pretonde apprehender todas as bombas 
existentes. Tenho 10 praças. Prcoiso 
de força para fazer as diligencias e bem 
assim paru reforçar a guarda da casa 
do padre Vicente.» 

.Tnizo Federnl 
O dr. Adolpho Maia, advogado tia 

firma /errenner Biilow & C„ appel-
Ion para o Supremo Tribunal Fodoral, 
da decisão dn sentença proferida polo 
dr. Wenceslau de Queiroz, juiz sub-
stituto, que condomnou aquella firma 
•o pagamento doSii .OJ'S, na causa cm 
quo 6 auctor Souza Martins S C . , «gen-
te da Companhia Nacional de Navo> 

lis as (0fa(R«i S« cambie rwsMldae hasteia pa-
la Celsa de S. Paalot 

SAQTTSS 
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Pertwcsl....««•• . . . . . . . . . . . 
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rentra haaq»«fre«, 10 *jld » 10 Sil«, 
t oaua a caixa aiatrli, lo !|4 a lo ll|Jl 

Cria« Comasersial. 
Bobro • «riso commercial «o Bio 

Granda do Sul dia uma carta aqui ra-
' Pelotas. 

Camara Municipal. 
Prosente numero legal do vnreadore», 

foi aberta a sessão. Lida, foi appro-
vniln a acta da eessão anterior. 

No expeilioute, furam apresentados 
diversos projectos pslos srs. Francis-
co Amaro e Pedro Arbues. 

Annuni-lada a ordem do dia, s ro-
querimento dos srs. A. Prado, Olavo 
Egrydio e Abílio Soares, foram adiadns 
as dincussões dos pspeis, que deviam 
ser discutidos, para a próxima sessão, 
que se realisa om março. 

Com a eessfto de liontem, foram en-
***** cerrados os trabalhos do corrente 

||4 10 Ij(T a , , , . 

M a r o m b a n d o • «« 

Psreoe estar, afinal, assentada a no-
meação do onergico dr. Oliveira Ri-
beiro, chefe da policia do Estado, pa-
ra o cargo do ministro do Supremo 
Tribunal Federal. 

O Jornal du Commtrcio consignou o 
facto numa vária qnasi offioial—e jft 
uma parte da imprensa do Rio reco 
bon o futnro ministro com todas si 
houras da guerra, osorovsndo a res 
peito da notória energia do s. ejo. 
cousas que a minha tímida ponna in-
dignada, reonaa repetir. 

Mas, dada a nomeação, quem eerft o 
substituto do dr. Oliveira Ribeiro na 
chefia de polioia? 

Como 6 natural, tratando-se da um 
emprego roudoao a por muitos títulos 
digno de ser desejado, é enorme o nu-
mero dos prateudontes ; mus unia alta 
influencia politica, eom quom mante-
nho aflectuosaa ralações de amizade o 
oolloguismo, disse-me que da multidão 
dos pretandoutos apenas tros rennom 
serias probabilidades da axito ; o dr. 
Meirelles Reis, juiz do uma das varas 
da capital, o dr. José Bonifauio Couti-
nho, futuro lenta da Faculdade, o o 
dr. Moraea Mello, juiz d« Direito de 
Guaaatinguetft. Destss tres, um serft 
imposto pela ComaissAo Central ao 
dr. Rodrigues Alvas, qne, como da oos-
tnms, aocoitarft o «acolhido da patrió-
tica. Qual, porém, serft o proferido ? 

Tratando.se de eubetituir o dr. Oli-
veira Ribeiro, parece qno deveria aer 
nomeado nm homem energieo. Ora, o 
sr. Meirolles, a aer «xacto, que, quan-
do oxeroeu o cargo de juia em S. Ma-
noel, aggrediu nm dia om plona rua 
nm dos seus jnrisdieeionados, enjas 
ventas frágeis ficaram soffrivelinento 
esmurradas, tem dado provas sufficien-
tes, pbysices e tneehanioas, da sus 
energia. Além disso, o sr. Moirelles 
jft foi parente do governo, facto con-
siderável que conetitue uma forte van-
tagem. 

Quanto ao sr. Coutinho, que jft exer-
ceu o cargo da delegado da oapltal, 
dizem quo ee oontenturft, modestamen-
te, com o logar do lonte da Faouldn-
do de Direito; mas s. s. vai ser pa-
rente do governo, auspicioso aconte-
cimento quo justificará amplamento a 
accnmulação de dous ou mais cargos 
públicos. Entretanto, segundo aftirma 
a alta influenoia que me transmittiu 
estas informações, o dr. Moraes Mel-
lo, juiz de Guaratinguetá, roune a-
maiores probabilida<';; eiuo, ape-
sar de ter co-'.fa s i d o u s ( o r t o , „a . 
v e r s a r ^ d u a quaos nm já foi e ou-
tro vai sor parente do govorno. 

O faoto é realmente nnormal e «con-
trario ft fina politica da Commissão; 
por isso mesmo, vou indsgar qual o 
grau dvpaientosco que oaúte certa-
mente entre o dr. Moraes Mello e a 
oligarchia. 

S. s. ha do ser por força sobrinho 
do um onnliado de al^nm primo da 
Commissão Central I 

J . OE S. 

0 |»octa do "Psültcrio" 

Guardo vivu lombrança da convivên-
cia que entretive no bui com o poeta 
o prosador Mario de Artagão. 

Na cidade de Pelotus foi qno tive 
ocoasião de conhecer O talentoso litte-
ruto, enjo nome immediutamente des-
perta uma idéa de rowbatento bizarro 

Com ella» t<«> mantilhas 
Ms'» lliai qe* a-i ile tiianala, 
Hara guardarem tej collo 
De Tilo da «adregada. 

Anda aontailf». morena t 
O batel do nen'i pliar. 
No la|o asul Sus mi-us sODlios 
JA no, espera a boiar... 

Esta barcarola ficou )>opu!ar, e ó fre-
quentemente eantnla usa aerenatas. 
Muitas outras pmdncçrios, cheias do 
doçura, d« aentimento e de bellezu, 
léem-so neste olegnute livrinho do di-
stineto contemporuueo. 

Nos sonetoe. .Mario do Artagão moa-
tra-se dominado pela mesma influen-
cia affectivamente feminina e senti-
mental; cada um delles, ua série su-
bordinada ao titulo «Mutri Adiniralii. 
Ii», resconda o bramiu aroma <la ufTei-
ção a rosda a oastidnde de beijos, <eo-
ino os usntos das mães, que são t io 
doces». 

O vate do Pl;ille,rio deixa algumss 
vezes da ssr Ijrrista e nos dft os ver-
sos do «Moderno eriticismo», em quo 
palpita a voia du ironia: 

Nio fatts ea alta roda 
Polida o grave da burorracla, 
Qacm diga a rir, i-om parvula ironia, 
Une Itto de riries ja pa-so.i da muda. 
Na au.t;:a opIlilVi dcsioa jtiUcl, 

Uma libra ealci-liiia 
Tem aitat maia vibrantes, mas t' lz'i 
Uai.- ai b.nilirii na, noii-s lie luar; 
K SotSecbild, aa azala-n» londrina, 
Merece a estatua que iA) tem Mosait* 

Alcançará a mais extraordinária no" 
toriedade o sou novo poema O t r i p t • 
eujoa versos mUo forjados no metal 
do odio. A erities exacerbar-so-á e não 
poupará objurgaloiias contra os libel-
ios do poeta aoa repúblicos do jacobi-
nismo ranooroso. 

Mario de Artsgüo consagrou-se de-
votadamente ii «Quipoaição (leste poema, 
cm que ilstumeju o estylo apaixonado 
a forte dos poetas Guerra Junqueiro e 
(Jomes Lesl; tal il a enlilnatura da sua 
obra, qne certssaeuto vem levantar vio-
lentas discussões no terreno da litte-
ratura politica. 

Além deste poema, o escriptor rio-
grandense produziu ultimamente um 
drama que se baseia no» princípios ds 
elevada escola social de Dumas Fi-
lho. 

Intitula-se Gtanina e foi represen-
tado com grande oxito pelu hábil actriz 
Zaira Tioxzo. 

Talento aprimorado pelo e»> ';'o e 
eoreçfto encantador rtf,t03 ',i0 c a . 
»"'»Ofrismo. ^ ^ j 0 Art,g,-ir) á urna 
"""'.".unslidada que se recominenda ao 
apreço publico. 

Pelas qualidades do enrnoter o pela 
sua educação da artista, tom sabido, 
num foeo de intransigências como o da 
cidade em que reside, allioiar as maiores 
0 melhores sympat Lias. 

Assim o conheci na assiduidade da 
collaborsção jorvnlistica o na ÍJOSJIÍta-
lidado do setf lar. 

* L. F. 

T h e m a z R i b e i r o 

A lltteratura portiigneza acaba de 
porder um dos seus vultos mais proe-
minentes,—o grande artista quo escre-
veu as estropbes maviosas du D. J i i i j -
me, o popiilurissiino auotor do iioeaiuH, 
que, como n J n i i i a , o lizerum um no-
me celebre, tanto em Portugal como 
no lirasil. 

l ia muito qne portinaz doouçn lhe 
minava o organismo e era <i* prov̂ -r-
so que não doutoraria o desenlace fa-
tal. 

Embargos 
N. 222:1. Habilitação). Capital. Em-

bargante, dr. 1'raneisco Antonio de 
iSouzu Queiroz, testamenteiro da ba-
roneza de Bouza Queirós; embargados, 
lientu Mnrques Paupr-rio o d. .loiínna 
Alexandrina do Carvallio. Iielator, o 
sr. Dulgado. Concederam u disponsa 

, de rovisão e designada a primeira 
, conferencia para o julgamento: unani-
mente. 

i —I oi «'esignsdo o primeiro dia des-
im]iodiJo parn julgamento do seguiu-

i t J emburgu : 
dr. „„ , , . I N. 2221. Capital. Embargante, 

fhoinaz Ribeiro morreu na edade , jos (S ïeixeir» . oitugal Freixo: ombar-
V- , tt","0,"' , , „ i «ado, llaailio Miguei Rodrigues da 
Natiiial do ratada do Oonta (pro- i Cunho. Itolator, o sr. M. Cesar, 

vlncitt da l,uir.t Alta, furmon-se em 
Direito pela Universidade do Coim-
bra, oxorceti a advocacia, dedicando-
se depois á politica, em cujo sconario 
revelou os sous dotes excepciuuacs de 
parlameiitar e estadista. 

Bleito dopiitado ãs cortes portugue-
sas, em breve foi cliiminio a gerir 
uma das pautas do Ministério pelo 
chefe do partido rogoiierador, partido 
em qne sempre militou. 

Elevado ao pariuto, em galardão dos 
serviços prestados oo paiz, ainda por 
vezos foi ' " ' 
ministro 
cuja pasta revolon snperiur tino ad-
ministrativo, robustecido pelo conho 
cimento que tiulia das colónias portu-
guezas, especialmente das Índias, ondo 
por lano tempo residiu, occupando 
ullos cargos. 

Mas Thomaz Ribeiro é especial-
mente conhecido pelos seus magnífi-
cos trabalhos poéticos 

—Estovo presente o dr. procurador 
geral do Kstado. 

L'm ministro atirador. 
Enviaram-nos dos Estados-Cnidos 

um numero illiiatrndo do jornal .Veio 
W/ i y/ri ald, em que ha uma pagina re-
presentando o ministro brusileíro dr. 
Assis Brasil nos seus exoicicios do 
tiro ao s l t t , t/ovt em quo a sua perí-
cia tanta fama adquiriu. 

Além desta pagina, tem ontra com as 

chamado paru o cargo de ! f i a r a s dos thosonn.» historicos oxi«-

da Marinha e Ultramar, eu, " * S " B r * n t B ' p n l ' C , ° , ) r 8 S l* denoial 

Foram solicitados ds Secretaria da 
Fazenda os sognintes pagamentos do 
1:2í>! $, ft -ltevista Agrieola,, do 700*, a 
Francisco Carlos da Silva-, de 3(>0?a a 
Atlonso Borges Correia; de 2:MJ0$, a 
Domingos Kanzoui; do 155$, a Joa-
quim Alves Pinto: do 0.1S, a José Mn-

0 poema O. Janmt tem grande nu- f ria Pinto Júnior; de 9:1$, a Hormolin-
mero do edições, o ninguém lia, amante < do Laurindo dos Santos; do lillí9i)U, 
de bons versos, que não retonha na a Dietsrh & Rchlocli; de HO?, á Com-
mcmoi ia algumas das suas formosas es-! pnnhia Xelepliouies; de 2:000?, em res-
propites. uo U. Jayme vibra cuminton- 1 tituição, u André Andreuoci ltoma, do 
«idade a nota patriótica. | 1'Klí, a Companhia Teleplionica; de 

01 Honsijve pu.i uiH, A I> l/iliuta <I011<<1I, 132$, a Antonio Rodrigues Alves Pe-
leiyjcjrtl, Do Trjo no Handori etc., com- i reira. 
põom a preciosa bagagem litteruriu do 
notabilisaiino poeta. 

Thomaz Ribeiro roprosontou brillian 
temente o sou paiz, o jaio ministro 
plenipotcnoiuriu, junto do governo bra-
sileiro, deixando no Riu ;.rr,íanriBs 
«ympsthias o :u-s«toaisiimas recorda-
ções 

Associamos ú dór quo enluota noste 
momento a litteratura portugueza. 

operu-

('ongresso opsi-orio. 
No dia 17 de|nneii'0 findo realizou-

se em Tuy íHeéip.nh-., a primeira ren-
nifto dos operários congressistas por-
tugiiezcs o h«apaiihéos, convocados 
por iaiciativa das sociedades 
rias do Santingé. 

E ' a reunião operaria mais impor-
tante qno até fcojo sc tem roulisado 
na llespanhu. 0 Porto está alli nu-
morosamont» representado polo olo-
mento trabalhador. 

Nas proximidades da cidailo <le Que-
luz, Miuss, foram nltimamonto instai-

o intrépido. Mario do Artagão 6 o ins- j 1®dl ,s í l o s omprezas parn a exploração 
pirado poeta do P alleria, o um doa [ d.°. manganez; »io importantes as ja. 
oseriptores que mais lustro tèm dado 
a intellectnalidade rio-grandonsc. 

Cultivou sua intolligencia no curso 
de nm gymnasio da scientitica Allem«, 
nha e mais tarde vein pa^t Lisbõa, 
onde iniciou estudos littorarios. 

Escriptor por temperamento, Mario 
de Artagão é um altivo o um indepen- raes. 
dente caracter do bolltiurio,—rovoltoti-
se contra a direcção paterna parn se-
guir os impulsos do sen coração, o, 
nmu vez emancipado, começou a Itt-
ctar pela vida no jornalismo e no en-
sino. 

Ncsso tempo occnpava-se elle com a 
redacção da A<Ina'.ii'.wlt, uma das fo-
lhas quo mais vigor pampliletario pos-
suift a imprensa do Rio Orando 

zidaa já descobertas, prometten.lo for-
necer minério de primeira qualidado. 

Consta ao Jornul do Brasil que será 
apresentada a candidatura do dr. Ce-
sário Alvim na eleição para o cargo do 
president« do Estudo do .Minas Uc-

O ministro da Justiça do Italia en-
tregou ii rainha Margaridu a bala quo 
matou o roí Humberto, sou augusto 
espoRo. 

A bala rogicida 
pulmão esquordo do 
rano, 

Oonvonio lnso-britannico. 
O conveuio anglo-portugaez, relati-

vo a I.otireneõ U " ^ " : " , contém uma 
clausula, «egillldo a qual 1'ortng ii dõi-
xa :*. Inglaterra toda a liberdade para 
regulamentar a questão du Companhia 
neerluiidozu dos caminhos do feiro do 
Bui africano, entronan io-lhe a soerão 
portugueza da tinhu do I,otireni;o Mar-
ques . 

Portugal councnto ua constituição du 
uma nova o gruiule companhia maríti-
ma anglo-porltigueza para melhora-
mentos nuqtiulle poito, sendo os direi-
tos do entra-la fixados oin 15 "(o e pa-
gos á administração das coluniai por-
tnguezas, excepto para as mercadorias 
britaunicas desti lindas ao Transvaal, 
quo soríum consideradas como do li-
vre truiisito. 

A compra, pela 'iran Bretanha, do 
nina parte da rédo forro-viaria de Mo-
çainbiipio visaria o projecto ingloz, 
já iniciado, de se estabelecer um gran-
de caminho do ferro desde o Caho uo 
Cairo. 

Os habitantes da cidade do Joinvillo 
preparam-se para soiemnisar o 5." an-
nivoisBiio da localisação dos primeiros 
immigrantes us antiga colónia Dona 
Francisca, 110 Estado do Santa Cu. 
tharina. 

As fostas, que decorrerão do 23 do 
abril n 5 de ma.o proximo, constarão 
do uriin exposição do proilnctos da in-

mitnicipio, sessão 
onsellio Municipal, 0011-

certo instrumontal, espectáculos e bai-
les publico», lançamento da pedra fun-
damental para «f Asylo da orphams c 
volhice «leaampavn-la, batalhas de Do-
res, concurso ds tiro, gymnastica o 
canto etc. 

ift a imprensa do Rio Orando. ,„ , • v , 
Os espíritos nebavam-se apaixonados ^ ' V ' " 6 , "P"1™ ' " 

até a exaltação pela politica ; a pro- " o l o " , n o t l " «- onsellu 
cellu revolucionaria cornuça a prepa-
rar se para desabar fragorosnmente 
em toda província transformada cm 
Estado. 

E sé) os artigjs de joruaiffe revosti-
ram desta impetuosidade do idéus, ace-
rados como lamina de espada, golpea-
vam fundo sobro o elmo dos adversá-
rios ; os versos, porém, sabiam meigos, 
suaves e enternocidos do seu corução 
de amoroso. 

Desta phuso do encandociraonto par-
tidário data u publicação do harmo-
nioso P.aI/e;io, que é um delicado 
presente de nupcins : o 

Solicitou carta de naturalisação o 
súbdito heapaubol J< sé Lopes Morena. 

J I H V 

Presidente, dr. Mello Alvos ; promo-
tor, dr. I''reita» Guimarães ; escrivão, 
Ramos de Oliveira. 

Acompanhado do seu advogado, dr. 
Herculano do Freitas, compareceu, na 
sessão dc houtein, o hespauhol Chris-
tohal Ruoda, ex-praça n. 114 da -l.H 

companhia do 1." batalhão, aocrt'̂ ,,'10 
alojara-se junto do í 1 , 0 no dia 3 de junbo do «uno 

lo maliogrado sobe- | ^ a B , a J o ' - r tar.1«, na casa n 
1.1 ua i"ja do tju/omotro, assassinado 

I co-, 1 l m a facada o sou companheiro 
í Au gelo Mniihoz o ferido gravemente u . 
mulher do assassinado, Caadida Mon- ' 
teiro. | 

Depois do ser interrogado o réo, qne 
confessou a unctoriu do i-rime, teve a 
palavra o promotor, quo produziu forte ! 
aceusação, dounto das provas oxisten- ' 
tes nos autos, o sustentou o libello' 
crimo, pedindo u eondemuttção do réo 
uo grfío máximo da pena. 

Formulada a accusaçüo, foi inqcsv'- ! 
da, perante o jnry, Condida Jlontoiro, | 
a viuva do assassinado, e também fo-
ruiu polo punhal homicida do Chris-
tobal Rueda. 

Segniit-so com a palavra o ndvogado 
do iiccusado. 

(louve réplica o tréplica. 
O conselho do sentença recolheu-se 

á sala das deliberações ás 7 hora i da 
tarde, o dalii voltando ás 8 horas o 
meia da 1 oite, trouxe a condomnação 
do Christohal Rueda a f> annos de pri-
são, pelo crimo de assas inato, gráo 
médio do ar.igo, o a 'J mezos, 22 dias 
e 12 horas do prisão, pelo crime de 
feriincntr-s leves, gráo submedio du art. 
30.1 do Codigo Penal. 

— tinjo entrará em julgamento o pro-
cesso em que são rcos Vicente Napo-
leão o Umberto Graciano, accusados 
do haverem ferido gravomento, no iliu 
i do julho de 1VJ1, o escrivão da l . a 

suiiilolegacia .Toa juiru Moreira do Al- \ 
meida, o qual, em consequência do fe-
riu. euto recebido, finando estava em j 
uma diligcucia eOcctuada á rua da Ks* 
tação, para capturar os accusados qne I 
assaltavam uma casa situada naqnolla : 

ma p ira roubar, fatlecou no dia 29 do 1 

mosmo mez. 
li' ac.ni adoc particular o dr. Luiz 

Frederico Rangel de Freitas. 

«A MÉse qua se tem manifeatado na 
p r s f aK horrorosa. I I ai to saft imprss» 
sto l O a i s i a« iaUeacias d« Concei-

A ode do Pape. 
Eatft jft publieada a oda latina, com-

posta pelo Baato Psdre « dedicada 
ao «ovo século. 

Tem qaalora« estropbes, prinei-
pisudo « Papa por saudar o fim do 
eeenle demenove, recorda « grande 
mulUdfto d« porssrriaos que aeodirem 
a Roa« durante • anno santo e invo-
ca a Jeeas Christo, pedindo-lhe qne 
mande ao mondo ssalbores tempos 
pars todos « qaa dft fts nações am no-
vo florseeimeoto nas artes e na paz, 
• tevssisa, aolieitando «o Redomptor 
qno, apesar doa noventa a a nos que jft 
tom. D M «oneoila, A «Ua Papa, « graça 
de v*r ao • • • d » u a eò isbsslw a um 
«6 pastor, tato *, « naifto d 

as causas qno retardaram o tsppareoi-
mento do seu livro; lactas incoc.santos 
na politica usnrpiram quatro annos da 
sua melhor mocidade, e attingindo a 
culminância do obtigal-o a um refugio 
de oito mezos sob (protectora bandei-
ra consolar.» 

»Touco importa quo tardasse; e 
penso mosmo qne foi melhor assim. 
Um decurso doloroso d exgottamento 
pelo sangne fratricida, faz bem a lei-
tura de nm livro quo psalmodiu a 
evangelissçfto do Amor. 

O Pmltirio ê, pois, a affinnaçfto do 
Ivristao do poeta; sens versos têm a 
vibração das notas de uma prece mu-
sicalmsnte entoada. Deixando a phen-
tasia flnetnar pelo azul em fora, di/. á 
sua gentil eleita: 

Casta, morena, eanta a caeta i«renats! 
Vamo, hoi-ir no Sm) em roadola it • prata. 
R ver de p--rto o eéo e r«r dc,c-r a lua 
Como nm beijo de ini que pelo asai Snctaa. 

Como os antigos trovadores saco-
nicoa, prsfsre o género poético ds Iml-
lada e empunhando u alaáde entõe-aa 
ft eombra dos muros ds nm eaatello, 
eujo pavilhão des ameias «fora feito 
de nm retalho do braneo véo do noi-
vado, a, noa beleõea entre poaambra, 
cadanta como solfejos, gaze e rendas 
farfalhavam «o mystieiamo dos beijos». 
E nesta «Massa toada ds romantismo i 
• Baratrrla, «a qaal eoavbta a aaaso-

rosar beijos a* luar, aasbar-
u n s baixei do russas d« prata. 

A» aveses, nraa e heaaraa. 

Foi proregsdo por trinta dia» o 
praso dentro do qnal o sr. Donato I 
Ferreira da Araujo Mascarenhas devo 
entrar em exercício do curgu do ofíi-
cial do registro geral do hypothecns 
e annoxos do S . José dos t ampos, no 1 

im uencauo i T'"1 P r? v i , ,° I" ' r 'locroto do 7 ile 
poota refere ' ' e z c n ihro do anuo | assado. 

O r.ecretario da Associação dos F.tu-
i pregailos no Commercio do Porto 
; \legio communicon-nos ter sido ef-
j fectunila a eleição da sua directoria 
' para o corrente anuo, a qual tomou 
1 pusse cm sessão especial de 2 do cor-
rente. 

Foram-nos romotti los os estatutos 
do Gymnasio 1'io Americano, do Rio, 
que loi equiparado ao Gymunsio Xa-
cioiial por decreto do .Odo dezembro 
ultimo. 

T r i t a m l d e » l u s f i ^ a 

C V I ; \ U A civil. 
Si s.«o erdliiuria de lioutcin 

Preeidon'-o interino, o dr. Xavier do 
Toledo. 

Secretario, o dr. Luiz do Araujo, 

-lfLoAMEN" 

i.Alt7-'".?« i 

O S 

O Sr. José tÎB Filva Passos, pirtidor 
c distribuidor de Oiiaratin^uotã, soli-
citou nm mez do licença. 

Foram concedidos qninze dias do 
í licença ao bacharel José Pedro de 
Caatro, juiz d« Direito de itrotun. 

O bacharel Bento Ribeiro da f.nz> 
juiz do Direita d» Xuporanga, reque-
reu a sus remoçpo para a comarca de 
Santa Isabel. 

P a g a m n U de imposto 
A thesonrsris -'ss loterias de S. Pau-

lo pagon hontem ft Recebedoria de 

Retidas do Estado a quantia de 2:4f,0S 

pelo imposto de sello ds grande lo-

teria de 8. Paolo, a extrshir hoje. 

Foi nomeado iiftlegado de policia, em 
enmmtasão, de Mineiros, o alferes do 
1.» batalhão, Jof o Antonio Pereira da 
Fonsoca, em ssl stitniçto do teuen'e 
Kernardiao da biiva Lopes. 

Capital Pnaliatr. 
KeM pnblieado n 19» numero desta 

iL Usteapa na pagina de 
• isfcais êa joraalitta Alfredo 

. variada « excellente 
collabora çín. 

a* asairersario daata folks 
•gradoae-

is 

N. 27i)5. Desistência) Rio Claro. 
Appellante, João Corrêa do Camargo 
Aranha Junior e outro; appeilada, il. 
Ainalia do Oliveira Mello Franco. Ro 
Ist ir, o sr Delgado. Julgaram por sen 
ten.;a a desistência: unanimemente, 

N. 2..21. Capital. A|ipcl!antn, Domin-
gos Ferreira Bento; appella-lo, dr. 
Octávio Mendc3. 1 íolvtor, o sr. .Sarai-
va. Deram provimento: unanimemente. 

X. 2707. Lorona. Appellante, Mag-
dalena Mariu da Concoição; appella-
dos, Hermenegildo Antonin de Aquino 
o sna mulher. Relator, o sr. P. Li-
ma. Xegaram provimento : unanime-
mente. 

N. '.:50o. Espirito Santo do Pinhal 
Appellante, Pedro Oliva; appcllado, 
Antonio Valinato. Relator, o ar. Sarai-
va. Negaram provimento, contia o To-
to do sr. Csnntii Saraiva, sendo desi-
gnado o sr. I*. Lima para escrovcr o 
uceordam. 

S. 2»; 17. Avaré. Appíllante, Francel-
lino Teixeira Franco; appeiladu, f.ihe-
ralino Gnedea Palmeira. Iielator, o sr 
Saraiva. Negaram provimento : unani-
memente. 

N. ÍIJll. Franca. Appellante, Martim 
F.rneeto França Leite, sppellados, dr. 
José Pedro de Paiva lisraobo e ou-
tros. Relator, o ar. Saraiva. Deram pro-
vimento: ananimemeute. 

I. Capita' 
i A C. ap 

C. 
iram conbeeimeato da 

appollsçfto: nnaniaeaenta. 
Ir. 2713. Casa Bracoa. Appellante, 

Jorge Naaaav; appoüado^ Braa Silves-
tre. Itolator, • m. M. Cesar. Denta 

aaaasaoaaule. 

A Suporintenilencia das Obras Pu-
1 blicas foi auctorisada a despender : 
• !:s'f!)s711*. com a roconstrucçáo de uni 

j innro de ala na ponto do rio Piquete; 
' II:'! tj* õH, coni a rO])aração .ts estra-
; da de Apialiy a Capolla tia Ribeira; o 
i;.!K'0?i»72, com a repara.;"10'la ostradtr 

' de Itapetininga a ^Ao Miguel A;-
j chanjo. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas, por determinação da Secreta-
ria (la Agricultura, vai ro< nmmendar 
ao engenheiro -1o districto que apre 
sente, mediante minucioso exame e 
desenho quo fará, a avaliarão da pon-
to cobre o rio Sspuesliy, na fazenda 
do capitão Joaó ' inicia do Figneiredn, 
na estiada (pio li^s os municípios du 
Batataes a Patrocínio de Sspucahy. 

Foram apprevado» oa contractos ce-
lebrados jtela Snperiatendencia d.*s 
Obras Pablieas com Urcezino Luiz da 
Silva para o serviço dc passagens em 
balsa sobre o rio Psrahyba, n:i estra-
da de Sa- tu Í a Iguapé; com Francisco 
Ferreira de Muraes, x>ara o -eiviçode 
paisagens em canftn* no rio Ribeira, 
outro Xiririca <• Iporanga. com Manoel 
Martins Tapaj-is, ]>ara a execnçfto dos 
serviços de repaio» na cadeia de De * 
calvado. com Marco de Capri, para ns 
obras de nieih-oramentos na cadeia de 
l-Vanca, com Antonio Fran o Pompeu, 
para o serviço de passagens em balsa 
sobre o lio Tietê, eiu liaria Roi i ta, e 
com Marco ds Capri, para os reparos 
no edifício que serve de cadeia, em 
Uspirito Santo do Turvo. 

O sr. João F.vsngKiista de Lima foi 
provido na aerventia vitalícia do offi-

P u p r i * de A r r h i v « 
A proposito do appsrecimanto am 

artigos de jornal de alguns papeis 
pertencentes á historia naoionul e que, 
portnnto, deviam estar recolhidos ao 
Archivo, escreve um editorial o nosso 
collega do Kiode Janeiro O Co mu, creio. 

Neste artigo é censurado o abuso 
ou o desvio qno so tem dado nos últi-
mos tempos a dooumentos e objectes 
desta natureza 

Pertencem a O Cominei cio os trechos 
Seguintes : 

«Com os archivos do Imperador— 
riquíssimo repositorio de documentos 
—a' ontoceu cousa ainda peior : elies, 
a bibliothuca, museu, objectos de arte, 
foram vergor.bosamente saqueado«. Não 
é difllcil encontrar, ao acaso, nos al-
farrabistas, livros raros a documeutos 
com o uollu imperial e ha quem con-
servo om posse mansa a pacifioa qua-
dros e outros objectos qno ornamen-
taram o ptilacio d« S. Christovain. 

Dizemos, não sabemos se com fun-
damento, que o seeptro e a coróa—jóias 
de extraordinário valor—não se sabe 
onda foram, quando o logar delias se-
ria nas arcas do thesouru nacional. 

Uma atmosphera de terror impediu 
durante muito tempo quo essaa ver-
dades fossem ditas a que os sinoeros 
republicanos denunciassem taes actos 
vergonhosos que profanaram a Repu-
blica no nascedouro.» 

Foi dispensado do oargo de dcltgi-
do dc polioia de Cotia o alferes Je-
remias Feitosa, sendo uomeado para 
substituil-o o tenente Chrisantho Gui-
marães, do corpo policial do inte-
rior. 

Foi nomeado delegado de policia do 
Santa Barbara o sr. Joaquim Antonio 
Rodrigues, em substituição do sr. An-
tonio Olegário Machado, que se exo-
nerou a pedido. 

Foram providos na serventia vitalí-
cia de 1." o 2° tabelliües de notas, 
com os annexos do oivel e comiucr-
cio, doe orphams e ausentes, da pro-
vedoria e do orime, da comaroa dc Fa-
xina, os srs. Augusto José da Piedada 
e José Manoel de Olivoira. 

Foi acceita pelo governo a deei^ou« 
cia qne o sr. Florêncio L«ndelino Es-
piridião apresenta n» «erventia vita-
lícia do olP^io a e 2.0 tabelliuo de no. 
tas o annexos da comarca de Areias. 

Foi deferido pelu Prefeitura o re-
querimento de hrnilio Victor do Lima, 
pedindo rescisão do contracto que ae-
signou paia execução dos concertos 
das pontes nas ruas D. Annu Nerv e 
Barão de Jaguárn. 

Foi designado o inspoctor escolar, 
sr. Antonio Rodrigues Alves Pereira, 
para dirigir o grupo escular dc Lore-
na, visto ter sido exonerado, a pedido, 
o respectivo director, sr. Américo Bra-
siliense. 

O secretario dn Justiça transmittiu 
ao luinistro da Justiça o Negócios In-
teriores o ofücio do commandante da 
Brigada Policial, commnuiCHmlo que o 
soldado do 1.° batalhão, Luiz Augusto 
Rumos, salvou o francez Bessat José, 
que ia perecendo afogado no rio Ta-
munduatohy, em 27 do janeiro ultimo, 
e o soldado du destacamento do Ksn* 
tos Francisco du Cunha licnevides, qne 
se atirou ao mar pura salvar uma praça 
do corpo de bombeiros municipaes, 
afim do que lhes sejam concedidas ss 
medalhas de distiucção, creadas pelo 
de reto de 11 de dezembro do 1&89. 

Pagamento d« premio 
A thossuraria das loterias de São 

Paulo pagou no sr. Joaquim Luiz da 

Matta, rosideuto cm Campinas, os dons 

últimos oitavos do premio do 4') con-

tos da grande loteria de S. Paulo, e i* 

trahida om 13 do mo: findo. 

Homenagem a Verdi. 
A reunião do jornalistas quo fazem 

parte da coiumit.são promotora dns 
homenagens so maestro Verdi reuno-so 
liojo, ás H horas da noite, no salão (la 
siicicdude Dante Alighieri, á rua de S. 
liento. 

—F.m Jahii organisou-se uma banda 
italiana, quo adoptou o nome do glo-
rioso inaentio, o da qual foi acclama* 
do presidente o sr. Francisco Ciolfl. 

O director do Instituto Agroaoaico 
cai recolher uo Thcsouro, por intermé-
dio da 1 ollectoria de Campinas, »quan-
tia do "1 1 renda ilaqnellu estaboieci-
ujeiít-. em janeiro ultimo. 

A Repartição de Aguas e Urgottos 
vai despender H.i; 0$. com o pes»«n| 
ueecsHsrio á conferencia, exame, carga 
o descarga dos niateriaes destinados 
noa serviços de aguas e exgottos do 
interior. 

M e r c a d o de c a f é 
BIO, 0 

Filtradas. . 
Umbarqnes . 
.Vercado, calmo. 

7.1,1 (I saccai 
7.500 » 

•tlvos annexoe de Itavenava. 
N. 273(5. Capita' Appellante«, Pixzi [ cio do 1." tabeilifo de notas 1 respe-

Veneghioi A C. appeitados, Gnilher- " 
me Pellette A C. Relator, o ar. Sarai-
va. Kfta toasaram conbeeimeato da | r ETITÍStl Ü f l i n - " " ' * ' ' " ** 

^ senhora«, pa-
tos « operações. Korlitoncta, raa Vpl-
raaga, 36—Tstepbeae i f t CtMriHMs 
roa Ckr epiaiaao, 3t-«taa i áa 4-tola-

ÖANTOS, U 
Vendus, .000 Saccus. 
I.ase do ilia, 5T50U. 
Mercado, frouxo. 
Vendas desde l.°, 91 •.')>. 

Café cmbaicsdo, 2". 17'í. 

Entradas, 28.21«. 
Desde I o , »".::<fl. 
Desde 1." de julho, í.»1.112. 
Média, lf..2I»i. 
Stuck, 1.171.5^2. 

Rábida 
Para a Knrop» 11.081. 
Estados-I aides, :!9.75J. 

CaW Jespeeiiado, 25.^2. 

Calé I«Ideado boje-. 
Da Pan lia ta . . 
Da Peres«bans . 
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O B O — E B C I O B E S â O P A U I O - . 7 d a fcttrtlr» ft 

T e l e g r a m m a « 

H l « , O 
x Cortam de*d* boja insiatentea boa-
to* de ter rebentado aéria revolução 
no Eatado da Matto Grosso, tendo ha-
vido Inota* sangrentas entra o* parti-
dários do aenador Generoao Ponce e n 
força estadoal. 

O t elegia pho aelia-ae Interrompido 
para Cuyabã, mio se recebendo dalli 
uoticias desde hontem. 

Essa* noticiae, comqnanto não con-
flrmadaa offleialmente, oauaarom eeusa-
ção oaeta capital. 

Da conferencia havida hoje entre o 
ministro do Exterior e o ar. Sulinas 
Voga, minietro da Bolivio, ficou de-
monstrada a intervenção do vice-con-
eul em Pnarlo Alonzo em favor dos 
revolucionário» do Acre. 

C mini »Iro do Bxterior respondeu 
que aqueiíe fnnooionario nAo aerá re-
conhecido como representante do Bra-
aiL 

O cruzador Tiradentc» partirá do 
Acre, dizem que em miesão reserva-
da contra o governador do Amazonas, 
•uctor du expedição contra os acrea-

O governo da Anstria aproaenton ao 
niniatro das Kalaçdea Exterior** uma 
nota reclamando contra oa assassina • 
toa de aubditoa auatriaooa no Paraná, 

0 vice-conxul do Braail no Balto pe 
diu a ena demissão por telegramma uo 
sr. niniatro do Exterior. 

~ Rto, « 
Falleceu lioje o eoneelheiro Joio da 

Motta Maohndo, notável parlamentar e 
•x-minUtro doa Negocio» Extrangeiroe 
do gabinete presidido pelo finado con-
aelheiro Dantaa. 

A ena morte foi muito sentida. 

Snn tos , O 

Movimento do porto. 
Entraram ou vapores : inglea V i r g i t , 

procedente do Londres e etoalas, car-
Ra vários géneros, oonsignado a F. S. 
Hampsiiiro & O.; nacional Bragança, 
procedente de Bnenoa-Aires, onrga va-
rio* generoo, consignado a Avelino 
Silva & C.: nacional Rio, procedente 
de Mossoró, carga eal, consignado a 
ordem. 

Rendimentos fiscnes : 
Alfandega, 85:5428411. 
Recebedoria, !t4:3f-2$391. 

EXTERIOR 
l andrOM, •( 

O imperador Guilherme I I couforin 
Aojc ao marechal Koberte ol Kandahar, 
eonimsndanto em cliefe do exercito 
inglez, o eollar (li Águia Negra. 

i l nya , O 
Continnam nosta capital os festejos 

em honra do dnque de Mecklombourg-
fcciiivorin, noivo da raiulia Guilhermi-
iiu (• commandanto cm chcfo da oxor-
cido hoilu^oa. 

Honre hoje lepríssutação de gala 
no Theatro Nacional, «.'mpnrocendo 
todn a côito, ultas nnctoridados civis 
e militares o o corpo diplomático aqui 
acreditado. 

A rainha, ao entrar para o camarote 
real em companhia do seu augusto 
noivo, foi delirantemente ncciamada 
pelos iuriumoros espectadores. 

I.oinli-cs, O 

A imprensa deata capital diz rpio a 
recente viagem do imperador Guilher-
me da Allomanha á luglaterra tornou 
enail forto a Oran-Erotaah». 

Lon i l ro» , O 
O imperador Guilherme I I embarca 

amanhã no hyate JlohaliOÍkrn, régves-
aando A Allcmanha. 

Prepara-se-lhe imponente manifesta-
ção de despedida. 

Li-l ion, O 
O conselheiro Arroyo, ministro dos 

Extrangeiros, declarou hoje na Cama-
ra dos Pares que a ullianç* recente-
mente astipulada entre Portugal o a 
Gran-Brotauha ó mais um fundamento 
para a politica exterior portugueza. 

Capeton-n, O 
Desde que foi decretado o estado 

de aitio em toda a Colon ia do Cabo, 
as aactoridadea procederam á prisão 
de grande numero de afrikandera sus-
peitos da favorecerem claudcstinamen-
te os boers. 

Muitas pessoas, temendo ser captu-
radas, emigraram para o Orange, indo 
encorpo rar-se lis força» do general 
Christiana Dewet, que, ú testa de :l.i)00 
boers, já invadiu a Cülonia do Cabo. 

Mad r i d , « 

Declararam-se em qrhte geral os 
empregados da estrada de ferro Ma-
dri d-Havcres. 

As anctoridades, temendo desordens, 
têm tomado severas precauções, afim 
d* abafnl-as immediatamente. 

A guarnição dosta capital teve or-
dem de aquartelar. 

• Mmliii», O i 

fallecer o estadista Tho- • 
iro, notável poeta e oscriptor , 

guez. 
A noticia do triste acontecimento, 1 

espalhada com extraordinária rapidez, 
cansou dolorosíssima impressão nes-
ta eapital. 

os-
o go. 

HOS 

I m I m n , O 
TalegnUM)** tranamittidoa do Peklm 

ao fortmt Office noticiam que os 11 
r*p«eaontantoa diplomáticos junto ao 
governo china*, ea reauiio hontem 
affaatuada oom o Um da resolveram 
•obra a pnnieáo ú infligir nos oliefaa 
boxers nto chegaram a aooordo, devi-
do á attitude do ministro russo, qne 
ae oppõe, em parto, a essas mesniua 
punições. 

I «.mires, It 
O Dai/li Mail publicou hoje um te 

logramma do sou correspondente 
peeial em Pekim, dizendo que r 
verno oliiuoz dirigiu circulares — 
governadores das províncias, consnl-
taniloos apbra a applioação das re-
formas propostas no anuo de 1893. 

L o n d r . s , O 
O marechal Kitoliener, commandau-

to em chefe do exeroito inglez na 
Africa do Hul, telegraphon hoje ao 
ministro da Guerra, oommnnicaudo-
lhe qne o territorio portnguez de Lou 
renço Marques está ameaçado da ser 
invadido por fortes oolumnas da boers. 

L e n d r r a , O 

Bcalison-ae boje demorada confe-
rencia, no palácio de Bnkiughnm en-
tre o rei Eduardo VII, lord Sali-
sbury, presidente do gabinete John 
Broilrik, sub-secretário parlamentar 
do Ministério do Exterior, lord Jo-
seph Chamberlain, ministro das Co-
loniza e o marechal Roberts, chefe do 
exercito inglez, ficando resolvido tea 
tar todos oa meioa allmde terminar a 
guerra unglo-boer. 

Ficou egualniente reaolvido oonoe-
der-se «o mareehal Roberts plenos po-
deres para entender-sa com lord Kit-
ehener afim do enoamiuhar a asolu 
ção da guerra. 

Xeiv-York, O 

Chegou boje n cata capital o uhofe 
revolucionário da Columbia. 

Biieiiua-AIPON, G 

O almirante liivadavia, ministro da 
Marinha, trata <le aproveitar^ inven-
ção das turbinas para oa vasos d* 
guerra argentinoa. 

A Municipalidade desta oupital pro-
jecta a coustrucção de um estabeleci-
mento balneário na Praia Argontina. 

O Banco de La Xacion distribuirá Vi 
milhões de /tesos como omprestimo nos 
agrioultorcs, nflui <le fomontar o im-
pulso da lavoura nacional. 

UhIKIH, O 
Continua a caliir nevo abundante 

em Portugal e ilespanha, interrom-
pendo em vários pontos doa dous rei- j 
nos o sorviço ferro-viurio. 

Os trens de passageiros foram sus» 
pousos, apenas fiinccianando os trons-
correlos. 

Mnt lr i i l , O ! 
Fazem se grandes preparativos para 

o grande banquote que numerosos ad-
miradores vão ollQiuCor no illustre no-
vollista 1>. Bonito 1'crez Caldos. 

Já so aoliam insoriptos 2.000 pes-
soas, devendo o banquete realisar-so no 
Fronton Cent* ah 

Hontem, córc" lias s liorna da noito, 
Rosario Modo««, .1011 iilí-o Rayinundo 
o um amigo destes, cujo noniS Uâo nos 
foi dado collier, opó . forte discttíMO j 
como compatriota Antoni" Noco ei 
sons filhos 1'aitlo o Vi con to, aggrodi-1 
ram-so mntnnnuuite, sendo lín.jmuudo I 
Modega ferido i om duas profundes j 
navalhadas ua mbeçn. 

B o u origem a esse enormo rolo o 
fceto do ter Rosario Modega empres-
tado u Antonio Noco, fubrioante de 
massas na roa Carneiro I.ieáo, :i quan-
tia tie dona coutos. 

Balli começaram a f izer encontros 
de contas, (laudo o devedor, por con-
ta, géneros do sou estabelecimento. 

A mulher do crodor, Maria Limar 
ca, foi pedir, ha dias a Antonio No-
ce, Õ808 por »»ido de conta, nJo Ben-
do, poicm, attendida. 

Hontem resolveram liquidar então 
essa conta, dando cm resultado o que 
fica noticiado. 

As navalhadas foram vibradas ua vi-
etiina pelo ttlho de Antonio Noee, 
Vicente, que tem apenas 11 annos de 
edade. 

O ferido foi examinado na Reparti-
ção Central pelo dr. Marcondes Ma-
chado, qne considerou gravo o seu 
estado, sendo ilahi reconduzido paru 
a aim residência, ú rua Carneiro Leão, 
n. 01. 

Tem 17 annos. 
Compareceu no local do coufHcto o 

dr. Agenor do Azevedo, õ." delegado, 
quo abriu inquérito. 

Foi nomeado o sr. Joaquim Fran-
cisco de Moura, para o logar de mem-
bro da rommissáo municipal de Agri-
cultura <le Bourudo, em substituição 
do sr. Emilio Giiutlier, que so exo-
nerou. 

Bevido á chuva torrencial que 
desabou hontem á tarde, desmoronou-
se grando parto do paredão da rua 
Xavier do Toledo, no lado da rua da 
Consolação. 

— 
Temos em nosso poder, á disposi- ' 

ção dos intorossado-i, uma petição qno 
alguns estudantes do Bireito vão en-
dereçar ao ministro do Interior, o que 
versa sobro o novo regulamonto <toj 
ensino promulgado ora 1." de janeiro! 
findo. 1 

P E L O R 0 S S B E S T A D O 

QUCLUZ 
Do nosso eorrespoud*nU: 
«A Camara Municipal já destrlbnin 

uelo* seu* munícipe* o novo Código 
de Posturas, qne honra oa sens eou-
feooionudores, aeudo merecedor de 
franoos elogios. * 

A primeira reunião da noasn muni-
cipalidade realisou-ee no di* 10 de j* 
neiro ultimo, pnru eleição dos diversos 
cargos de ; presidente, vioe-presidente 
0 inteudento, recahindo u votação nos 
vereadores Joaquim Rebouçaa de Car' 
Yuiho, para presidente, Munool Carlos 
de Oliveira Garcez, para vice-presi-
dente, o Kduurdo da Bilva Leite, pai* 
iuteudonte. 

A illuminação publica tem melhora-
do muito, não sabemos se devido ú in-
tervenção do novo intendente, se por 
neto ospontnneo do arrematante do 
serviço; mus, o quo podemos nssogu-
rar, i5 que os liabitantoa do logir ga-
nharam alguma couea com a mudança 
do pessoal tahnico. 

Já não 6 pouco. 
Cumpre agora aos srs. camaristas não 

ae esqueeorem de pedir aos poderes 
corapatoutes meios para que seja do 
tadu esta cidade de bons encunamen1 

tos para ns iiguus das fontes potáveis, 
que são nnda monos do tras, que dis-
tanciam do povoado menos do um ki-
lometre-

O sr. deputado Julio Bampnio com 
certeza não se negará n advogar pe-
rante os altos poderos do Estado a 
eauaa que lhe seja confiada pela Ca-
mara . 

Oa diapendio* para tal melhoramen-
to não exoedoem do 70:000$. 

8. ,10 E' D® PAlttIIITINtíA 
Bo nosso correspondente: 
«No de*em]>eiiho de minha tarefa, 

aqui me acho modestamente, sempre 
firmo no comprimento do dever de 
correspondente. 

—Acha-se ontre nós o ar. 1'elippe 
Pedro Luborde-Auras, illnstrado pro-
fessor, transferido ultimameuto da cu-
doiru de 8. Bernardo para a I a oscola 
desta villa. 

—Consta-nos que se retira brevo-
mente deata locaíidado para n estação 
de Conchas o padre Luiz Tálamo. 

—A estrada quo liga estn villa com 
a estação ile ( I mirarem* acha-se quasi 
intransitável. 

Com vistas no dr. Superintendent* 
das Obras Publicas. 

—A i opnlaçáo dosta localidade attin-
gill a 5.0.(2 almas > 

p a í . C O S B U í J B S 

SOdliDADE ll.Olt DE NOIVA 

Com esto titulo fiiudou so nosta ca-
pital unia sociedade dançante, consti-
tuída por gent is sculioritiin, sob u pro-
sidoncia da era. il. Dernardina Jardim. 

Arrombadorea. 
Actualmente a policia está seriamen-

to preocciipa la com os arromlaidores, 
«uacs, 1 eliiB sufis façanhas, tem 

aterro!isudo um ."opuloso b a i r r o d» 
capital. 

Na madrngndn do hontem, os ga í ü : 

nos, depois de nrrnmbainm n ror.inhn 
da casa n. tia tua da Illoócn, ondo 6 
estabelecido com um armaxom Anto-
nio Josú dn Carvalho, ilzeraiu nma 
grande brecha na parede da sala (1o 
jantar, o, nlli penetrando, roubaram 
1 revólver o nina corrento d c re lógio . 

1'reseiitidos | or um cão do guarda 
os meliantes evadiram se, parocondo-
nos quo um dellos foi mordido pelo 
cão, Ti-ito oxistirem no local diversas 
manchas de sanguo. 

O faeto foj úo conheciinouto 
da policia polo morador da casa, ten-
do tomado conhecimento o tenonto 
Anastácio, 2° subdelegado do Braz, 
quti abriu inquérito. 

T r e m «2o R i u » 
Em consequência do forto t< mriornl 

qno desabou hontem, dosinorouaram-
se quatro barreiras entre as estações 
de Hom Jesus e (iiianirema, moti-
vando o impedimento da passagem do 
trem oxprosuo, que, por essa circum-
slancin, não diogou hontom a esta ca-
pital. 

O nocturno, que partiu desta capi-
tal lionten:, ás 5 1(2, permanecerá em 
Guararema até a desubstrucção da li-
nha, 

O expresso está parado na estação 
de Jaeareliy. 

A estação do Xoito recebeu com-
ir.nnicação dessa interrupção, ás 7. DO 
da noito. 

I-ma turma <le trabalhadores, diri-
gida pelo ongenheiro Bomiugos Ga-
briel Fernaudes Pereira, que se achava 
em Mogy das Cruzes, partiu para o 
local do de'smorouumento, afim de fa-
zer os procisos tiubalhos de desob-
strneção. 

Fel ic i tações 
F a z annos hoje, o sr. Franc isco .Mon-

dei, diguo chefe da ' oatadoriu C e n t r a l 
das Estradas do Ferro. 

A directoriu do obras da Prefeitura 
foi aiictorisudu n despender ate-

com n reconstrueção do uin 
paredão existente na ruu Xavier de 
Toledo, o ató 4:7tiõ2H3ft, com n eon-
strneção de uma linha de manilhas, á 
rua ,Josó Paul ino. 

i\ioiniAÇõi:s 
FORCA n-Br.icA—n* tioj-í »«porior ilo itla o 

raiiitfli! M-llo: o crii-po ilo rnvnnnria dar» 
onflliiat [rim .-linrtaiite fie (lia. cnarita do fils-
cin u 1'M.i aromiiAiihai- iii-à.-d ao í-irmt, 
o t." i.amlhfio, a aunrni'.-:io - <a rr-̂-;"i-iivou I.m:-
eia»-> o .'.-, a içuiirihi i!o Hoípita " eoriui il.-
toml»>iir,s, o serviço d.i ,-i.sluine: t c.ar.i ro .-ir-
on* da IN-, a J.» BO-.ÍIU: 
; l i o r u t i l i a o ar.il'iaiite 

OtiABBA NactOKAl.-««ulke « 
kojo, na inlc.ida ** lafanurlar 
^BaHrlor «• aia, o oaplWo 4r. PaaifSSM a* — 

offiir« do lalalo: ao l*:i.«, a alfersa Jmi< 
Van da Tolalo: ao ill«,», o airerei I.ulr Ferrotra 
.Inaior: ao mv": e nttarra Mnrlo Wa-qaaa I'lato: 
aa da m t m , a^lia.Si I'adra Vldal. 

t'tilfoimi-, o 
—Proitiari tioje citnTr-imlifo, davendo cai se-

He I it k m«uinlr o o let a c* rotc'a de *ou poato, 
o 'quoit • laionrl .lta,i Maiaijiiaae, essiBaadaaic 
da .«.'.» but tlhfto. 

rol.iota-Rilllo lioje, a noil«, do aarvlto na 
Bo»nritc»o L'aatral,- o dr. Tellca Bud*f. 3.» 
datô a.ki, o o lea ufcrl.Ao, Chrtfltaao Uuttaa-
rut'!. MotHt-o dc lla, de. Ai-cbei- do Caalitho. 

ItBUmaKS-l,o.'a Mlicrtlndo, iciatlo ordlnaita: 
Can r - Draiuatlco yatn.-e dc Novenibro, pa-
ra oltdoA-i da aova dlrea-torta. 

A sociedade tviia SACRA FAMILIAR 
tem a honra de convidar oa admirado-
rcB do grande maestro Verdi paru ae-
«iatir A missa aolomne, que será ce-
lebrada na egrejh d» venerável ordow 
Terceira de N. 8. do Carmo, desta ca-
pital, ás 0 hora* da muiiliã do dia ti 
do corrente, sozla-feira próxima, cc 
o único fim religioso, pelo descanço 
eterno du alma §o illustre morto. 

8. Puulo, 0 de fevereiro de 1001. 
u - a 

i B R a n a B B B H B n . 

P A R T E O O i M E R G I A L 

8. Paulo, 7 d* fevereiro d* 1001. 
tOLBA Ol B. »AULO 

DLTuiaa coTAçttaa 

FeNDoa rcaucos 

Apoltcea do 
(Jcraes com 

litem 
Idem 
Idem. 
Ideai 
I.ol ran 
l-'flnerCAllRio». 
.V > H 
4." » .. 
t.* » 
II.» c- -
Lclrat da C'aniara do aanloa.. 

ACCOlr Dl BANCOS Camniareie a ladaairia» 
t'onetmrlor e Agrícola,« 
Ciedllolteal cari. byp.....••, 
lie m, vaitefra c-cmaa.-rcial — 
Idt-iit, com - l et, ...r. 

Meetainl! de Haalot...... 
Klbcltfco l'relo 

H. l'attlo 
(t. l'auto tnl 
reino de uno Carlo« 

a » » » Int 
a » » » coiui'M'tQ. 

Initio de Bio Paulo Inf 
fanico dr. ItoiiulilicA.. ,L ,,,». 
liidUBlt-lnl Attirai-anse. 
Commerciale' llatiano com oia 

ACCSC* DB OOUPAKBIAI 

A(aa o MM.. 
AsUKtioa.... 
Ida« coai ta Oj». 
Man moi M Hin.. 
Bilrada do V. do Arariuioara. 
Argoa faalMa 
Braranilaa 
Ilato 
Fain II 
Pari« Carril taato amaro.... 
MalboiamoMo «o Brdlas (eon 

6i tin« 
Oat da D. Pavio 
I.aittoa * 
llcchanfca * 
Mercantil o lodaali tal 
Mogyaaa 
id out, com 40 l'|.t.i.« 
Idem, para o I • dia de traaafor. 
Idem; a 
Piiatiaia.... 
Him, parao !• dlade(raaifcr. 
Idem, á vontade do voadodor. 
Piogredior... 
(luialton.. •...•••.••....... 
1 i'teplioatca • ... •*. 
Calfto .«•• 
Idem, Itieiii, ex-dtvitieudn 
Yiiiçfto I'aullaU... m 

LRTBAB BYPOTBIÍCARIA« 
U. Credito Reat.de 0 0|,s. 
tilem, 
Idem, P 010, letras. — 
idem, cautela Juroa inteprae». 
Idem, rautclia 2Î do novembro -"'"J 
Idem, eautelta .loícmbro Ml 
tdiiui. t-ftutella janeiro 
ttanco totéii. ait» 

DEBKNTUBB* 
Ccnip. Atoa • !•*«, 1'aírte.. 

» » » » 8» «urio... 
. Feno Canil U. Auiaro. 
• Viaçtlo Paulista. 
a ttiitlo BiioitlviK a, 
» Tolepboatca..... 
» Atoas do TaabaU.i... 
a Imana do 
»• 

VBttnAB REALISADAS HONTBII 
12 letras do B. C. Real, 9 ft|0, caut. de'«., a .r.«S.'tOO 
24 Idem, Idem. Idem. a l.fciWO 
III Idem, fdam. Idem, a IMStle 

lue aeçftes da Comp. 1'anlista, «em dividendo 
aeni dire-ilos, nova umlssilo. a 2021 

5! leiras do B. C. Be.it,8 0|it, eaut. 31 ÍC2-a MHM'0 
e ident, Idem, a <"io, a t>-t 

raAÇA DO COMIBBOIO 
Inspector lo me«, ar. R. H. Llehtar. 

CAVE BK SANTO* 
O mercado tio café abriu bootont calmo, na base 

do .-,$:0;t. 
O mercado esteve calmo dorante todo o dfa» 

na bane de rijõen. rechaado calmo, oa baso delttiUC. 
«BLMBAllUAa 

Hic, C-A'a 10.111..Rançaria, 10 T|JI: partteotar, 
10 f)|it2; mercado, p;r.il>sado. 

A a :t hs.-Baecailo, 10 rttC; fartieular, lo.1|6; 
mercado, firme. 

A'a .1.10-Bancario, 1« .1|8i particular, 10 1(1(1; 
•eereado, llrmo. 
Símioi, Ci-AM ll.rõ-rr.ncai-Io, 10l'i33; particular, 

10 I I ; li errado, firme. 
A n ?. i!i-Har.cario, 10 !i|IO; parllcalar, 10:i|R; 

nai-cado, rrn-.e. 

2IAI/AB PARA A KültOPA 

nciiAMi: o iittiie Di: i i v ( . . h i » du 1901 
Bnlildns do ItlO : 

Dia li—Cliii 
s 13—Or ri via 
a 20—C y'le 
a 2G-Orellana 
» 2/— l i r è t i l 

DECLARAÇÕES 
A ' p r a ç a 

A. Alvares Pantaado dêolara Ur «as-
Md« ai proeBraçoea qu* t n t M l » 
Muforlu ao* ar«. l ute Cintra e Candi-
do Bizonaudo do VreltaB, aons garen-
tos soiuBterriaes o induttiiaa* que ra-
tam durante a fuaaaaancia tio palz, 
os quitce »ctunimonte não fazem parto 
do pessoal do seu oficrlptorio, pelo «juo 
pede aos eaua devedures em conta 
curronte o obvaqulo de não efloctua-
rem paganiontos 4 vieta do recibos fir-
mado* por aijuellos tenhorcs. 8—? 

A * o o m m * p c l o 

Ferrão & C. participam á praça que, 
a oont-ar de 31 de dezembro d* 1030, 
entron sna firma em' liquidação, fican-
do eata a cargo da firma «a* aucces-
eora 

A lme i d a , I Jnrr iw ti C . 

qne aasumin toda n reaponaabilidad* 
do activo e pasaivo. 

Campinas, 31 d* janeiro d* 1901.— 
FKBIIÀO & C. 

H o c o m f f l e r c i o 

Os abaixn-asiignailos, oa dous pri 
moiros niiicos socios e o ultimo lute-
resaado d* extinet* llrma 

PEltltÀO & C. 
participam no oominercio em geral a 
aos aeua amigos que, tendo adquirido 
o activo * passivo daquolla llrma, da 
qnal são os nuioos liquidantos, orga-
niaaram entre ai uma sooiedade com* 
marcial qne gyrará sob u firma 

A lMe idn , l iarrof i ét C . 
para • continuação do maamo ramo 
a* nagooio d* aena anteceaaorea — fa-
zendas, armarinho o roupaa, por ata-
cado. 

Campina*, 81 de janeiro d* 1901. — 
VLCEXTB DA PoKSKí A FERIIÂO.—JoSÍ 
TU X E I R A na ALMEIDA.—JoAQi-iM TEI» 
XKWA DG IlARBOC. 

3—2 

EANCO DE S. PAULO 
Ealanceto cm 31 do janeiro do 1001, oouprohondondo as oporaçSoa da 

Agencia de Santos 

i m m 

Acções fla 2." sério 
Lotiíu "•«^contadas' 
Letras a cobrar .própria 
Contas eorrontoá gnrannií.t? • • • • 
TltuloB depoíllndos cm pcnliof nieiT""'*1 • 
Cttuçfio da directoria 

Effeitos n receber 
Titulo» i in lUiuidiifilu 
Pn nt ios 
Ilonorniios da Directoria . 
Dc.-pesiu goracB 

I'roi rleJatUj^ftincloB pertencentes uo Banco: 
Pretlloí! do Banco ̂  
Acv':cs divoifiiit oni, ílçtiitlafílo . ^ . . . 
Propriedades rutiiit». 

Co r. npi.vhiila nn jmú e no c.i Irangciro: 
Baltlo si dUpufiiyfto dj> Hanco 

Caixa: i 
Dinheiro existente nes cofres desta mati-iz e agcncia 

Its 

P A S S I V O 

ll.843:OM"?flHI 
}(lúiOOOÍOOl> 

Sn0:10:,f R-17 
2íÔ10$180 

23:S:-'-$8H9 

ri.ofxhfioosnoo 
3.7U.*i:Ü!l7S713 

U4 :ílí>â$ltti0 
7.030:022J;iaõ 

11.443:0498081 
C97:0I)Ö$598 
2'i3:033$OH3 

8:2008000 
17;0:i5$814 

A* p r a ç a 

Barbarnlo et Meinoli commnnicam 
n eat* praça a ti do Itio de Janeiro 

2ue nosta data deixou de fazer parta 
a firma social o sr. Domingo* Me. 

moli, pago o satisfeito do seu eapital 
o lueroa, licundo o activo o passivo a 
cargo dos ers, Antonio liurbarulo, João 
Salles e João Milotto, que nesta data 
constiluirnui a razão Boeial de Barba-
rulo, Bailes & Miletto, continuando 
com o mesmo ramo do negocia ã ave-
nida Um frei Pestana, 14G. 

ti. 1'attlo, 4 do fevereiro de 1901. 

BARIIARI I.O & MKMOLI 
Courordainoa, 

ANTONIO JÍARIIARIXO 
JOÃO RALL^H 
.IOIO MII.KTTO 

Atibaia 

11—2 

A' praça 
Gabriel da Andrade Junqueira o 

Manoel Custodio Vieira declaram qno 
dissolveram a socieilado sob a firma 
Andrade Vieira, ficando Manoel 
Custodio Vieira responsável polo acti-
vo o passivo. 

Batatacs, i.o de fevereiro do 1901. 
3-2 

Capital. . . 
Fundo de reserva l.l 00:00ti$t:00 
Lucros suspensos ' . . WIMJOIIÍOHO 
Lucros o perda» . 72:1()2$279 

Dr/onito»: 
Por contas correntes (lc movimento . . . . C,317:!il 15933 
< < i j a prazo fixo . . . . lõ8:G79í04u 
i ietrar. . . * 1.498:C31íi!3Ü 

Deposito judicial. ' 1 li02i$4i)7 

Dlviâcnâíi: 1 
Não reclamado* 89:C7M$0no 
TltulOR por contii tlu tcrcoiiüB . . . • 
(Jiiraiitlaa divertas 

Corrtii:o»ihnlen ito jniz c no exlrangeiro : 
Saldo a favor do» imunes 
Juros, ilcecontos o conimissOes 

8 a EO OH 

B. l'anlo,0 «lc fover.'iro do 1001. 

lí.s 

O . 

132:&74$8õ4 

8.383:204t849 

83.137:4171708 

10.00n:0f'0íf(J0 

1.930:1023279 

•.'.'81:2-1 KÎ100 

C97:C"iOínnS 
11.148:U4í»í081 

84:080» 225 
f.f)i054$i-3i) 

il2.1y7:417S7U8 

CoNriB no Pisii vr.,—presMontp, 
Jost: C. MCKIIOZ,—PERÓNIO. 

BRÂSILIâNISGHE BANS FÜR DEUTSCHLAND 

Ba'aneeto d* Caixa filial em 8. Paulo, om 31 de janeiro de 1001, 
ineluiado o da filiai em Santos 

i l l 

A' praça 
A Companhia Fnlirica do Teddoa do 

Pirací:'»b» '«''do Piraclenba) «cmmiiri. 
ca a esta prû?11 <;"• "o ta data abriu 
i ou dopuFlto ó 13erirí- ri0 à rua Joaé 
Bonifacio, n. 4 4, 11c: tido a ~rcarh a 
cargo do Joaquim Kiiironio Ain:ii'f.l Piuiv. 

y. Paulo, 1° do fevereiro de lttOl. 

51. IjfAUQfE MACEDO 

10—0 Olicctor 

S E C Ç Ã O u m E 

M>u diluiu uc 

Gatamos no segundo mez do novo sé-
culo e, na casa iiobre Irmão & Mello, 
continua a procura da Injici/lo de Men-
des, que enra sem dúr os corrimentos 
novos ou velhos; o asbim lambem a 
Pomada Aulii/SuiUa, que cura frieiraa, 
sarnas o empigens, e o Collyrio i!e Mm-
dis, para curar a dór d'oihoa em 4 
dias. 

Assim crosco a procura das PI!ulan 
sw 1o> i/ica", Tis anlúlemnrrhoUarios, ft>A 
dcjmratiro.i, Olco caUnante t!e S. Carlos, 
Anti rhevmatwo ]i u'i*!nno. Vinho deJw 
rubeba Vanlistn e Li or antipíorico, go-
nuino depurativo sem mercúrio ou 
qualquer outro mineral. 0—3 

IVO 
Ccntas correntes íraran-

titia- U . 
Letras a receber '•' . 
Letras descontadas u . 
Letras caucionadas . . 
Valores caucionados . 
Valores rícpositadoâL . 
Caixa . Km nioedait'Or-

l'cnte • . . . V . 

8.9I2:G(i9ï540 
6.8õ0:l.;!l$29(i 
0.12U:2H9Í120 
4.r,!)^:.il0S800 

ll.74t;;ïl57S400 

aniitaut iifti.-

6.a07:830tS60 

4õ.777:3llUíÕ20 

S. li. ou O. 

PASSIVO 
Cenlas corrente» dc mo\I-

mento 
Dopusitos a praz 1 lixo. . 
Títulos rni caução e de-

posito 
Diversas contas. . . . 
Caixa matriz, caixa filial 

no Bio o coric. pon-
dcntcr 

7.-fll:371.*lW) 
l.<"02:C47ÍOiH) 

18.220:220« I' 0 I 
£>07:130.7 Hl 1 

s 0 : 0 0 ! ! * 0 0 0 
? t o o n $ o o o 

U:000« ;00(» 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fo S$000 

OiJOBO Lstirii d l S . Pauli 

EXTRACÇÃO 

H o J « H o j e 

Tnl n fiilopc 

O credito, o conceito 

17.030:589.: 

FOLHETIM 
W\ LILT DE MONTE RI N 

M t áterios de uma herança 

PlilMhlSA PAKTE 

A liernn<;n «lo ISonõo 

Os jornaeá do departamento do Au-
be qno foi ler cm ura gabinete de lei-
tura, mais angmentaram nindn a sua 
oerplexidade. 

Os jornaes annnnoiavam que, depois 
do enterro do deputado, haviam sido 
postos oa sellos no Castello de Virj-
sur-tteine. 

QBe deveria alie fazer ' Deveria aea-
ao apresentar-se como herdeiro 

D* certo que não, porquanto um tal 
paeeo podia tlsr em re-ultado fica-
rem frustrado* o* planoa do seu cuni-
pliee. 

Precisava, pois, armar-se de paeien-
eia para ea parar * não dar signal de 
vida, Mm haver recebido quaeaqner 
iaalrneçóee da Valta. 

O coDstrnetcr, na occaaiáo em qne 
eatruvn na sna casa, d* volt* do gabi-
nete de leitara, encoLtron ama car-
ia, qtie o làneon em profanda inquie-
tação. 

A carte era do eonde rle Terrv*. 
O pae de Honorina pedia mu 

(77), atructor qne foa-e falar-lhe com a maior 
! brevidade possível. 
I Todavia, n fôrma des'o pedido era 
quasi im]ieriosa. 

— Qno demónio me qnorerá ello ? 
perguntava a si proprio l'ascnl i.an-
tier, contraliindo as sobranccllias. O 
pagamento do juro o o prezo para o 
pagamento tia amortisação parcial es-
tão cinda longe... Daqni até o ília 
trinta o mu de dezembro terei nas mi-
nhas mãos a liernnçu do iíoberto Val-
ierantl e poderei fazer face a todos os 
encargos, oem a mais leve sombra de 
difticuliiade... Mas ainda urna vez : que 
me qnererá o conde de Terrrs e ]>"f 
quo razão emprega elle este tom de 
aiictoritlade, de que nunca se serviu 
par* miui?. . . 

Pascal l.antier tinha de si para ai — 
não sem razão—qne a incerteza consti-
tuo nm dos mais intoleráveis supplici"s 
conhecidos. 

Almoçou, pois, * toda praasa, sn-
Lin para nma carruagem a fez-se con-
duzir á casa do conde de Terrvs. 

XXXVI 

O comia de Tarrjs residia no {».»• 
Inani Malesherbaa, ea nm pequeno 
palaceto, proximo do parqne Monrean. 

A primeira pesaoa qn* apparecen a 
receber o conatraetor foi Honorina. 

A doDzalln mostrou nm* tal on qnal 
sarpresa por aqnalla visita. 

— Aa suo* visitae afora são raris-
aimaa sr. Lantier, lhe diaee ella, de-
pois dos priaaeiroa enmpriaaaatoa. 

— Creio que tenho desculpa, minha. — Ah ! que triate surpresa mo cau-
senhora... OH nmnnroaos o muito ini-' sam as silas palavras, minha scuhora ! 
portantes negocioa, que trago sempre ! balbuciou elle, disfarçando com uma 
entre mãos, absorvem a tal ponto a ' apparoncia ilo tristeza o porturbação, 
minha vida, que nem tempo tenho para de que estava poasnido. 
as cousas agradareis.. . Até mesmo son 
forçado a confessar que, -« não liou-

i ; veia recebido hoje de manhã urna onr-
ta «lo sr. coi.de, f.ediudo-uto quu 1 lie 
viesse falar, não teria do ceeto neste 
momento o prazer de a ver. 

— Ah ! Iiteo pao *3cr<iveu-lhe V disse quo próximo 
a tlon-ella com surpresa manifesta. Meu pao tem co 

— Tlscroveu, sim. miulia senhora... das as forças 
o em termos que denotam grande nr-!gsr-«e nella a 
gereis. 15 eis a razão por que não qniz ! do aubito, e iin 

— All! nuo salie entao tiuo sua cn-
nliada entii ausente de l*aria ? 

— 1 'eagraeadamente a que lhe dlgo I — Estii ansento do Paris? 
e a vcrtliide, sr. Lantior... murmniou Pas"nl I,nutier com surpresa. 
a donzella, - i — Logo desde o dia imme liato aquel-

—<>uero crer, porim, ejue nuo jnlga j le em qne ao verilicou o euterro do 
proximo o perigo, minho aenhora... marido. fsso inesmo sonbe ell lion-

— Pelc contrario : jo l .oo laais do ' tem em casa dolls, on do fni 

conceito da Injecção 
Monilos para curar os corrimento; no-

| vos o velhos cm poucos dias, sem do-
res * nem manchar a roupa, 6 a razão 
da grando procura na Drogaria liA-
1IUEL C., quo também \cnde a I'o-

ica do Mendes para cn-
ingons. 

. . . . . - tom sempre grando 
4u.<< i::ii).l?u2tl sortimento ile todos os preparados 

; pliarmacentiioa de I.uie. (.'urlos, qne KO 
Os directores, rians. Dc Sao.ie. encontram também na casa ila Lebre, 

Irmão A Slello; em Rotiicatú, na phar-
macia Costa Pereira, no Amparo; na 

em qno assisti ao enterro .lo seu ma- ' '!* ?,l",r"f,
1 " ' , r r" l , : r n i tantos, na 

rido, enja morte tão pouco digna é de1?"';1 ' , 0 1'oll,ol!1»o Onimarâe», e em H. 
ser lamentada i 1 edro, na pliarmacia ile Pedro «onr-

iBUfhi Anti)isoriea 
vSffTnr frioirns e enini 

IIAIU'EL it C. 

Alfons daaooeupadoa o nmlovoloa 
têai propalado que Mtarnos resentidoa 
do at. oollaator d* rendas deata «ida-
da, Jo*4 Manool da Oliveira (vulgan 
menta conbeeido por Josd Gregorio), ha-
ve» requerido dasaemoa a inventaria 
bene qua nto deixaram nossos irmãos I\ 
e F., Escolaatiea Gonçalves liarhoaa da 
Canha, Franoiioa Carolina Barbosa da 
Canha o Maria Rosa Barbosa da Cu» 
nha, falloeidaa ha bastantos annos, pro-
moção que, deferida, foi julgada afinal 
improoedento a quo os atitoa iossem 
archivado*. 

Puro engano. 
I'óra d* lei, somo toilos aqnellei. 

qne, nesta localidade, náo oomuiiingaia 
de mesma liosti* que abaolve de todas 
as ouipaa, venha alia de Chriato ou da 
Mafoma, comtiinto que Beja gover-
no, j i noa oauaava espeoio essa tur 
dança do ar. oolleotor em obodeenra* 
ordena da oligarohia qqe rrina, çjorer 
na a administra, qua dispfi* tios ourgos, 
diatribue *a rendas, * interpreta na 
leia eonforra* aa convenienoias, nesta 
infeliz looalidsd*. 

O ar. J. Gregorio, qn* 6 quasi aiial-
phabeto * ooenpa aaaa prebenda re-
muneradora, não do exoreicio dc ar-
recadar reudaa flecaea A ltepabllca, 
e aim como reeompenan do que lhe o 
devedor o celebre tenenta-coronel dan 
loterias das casae da rna Major Dio-
fo, ou 8. Panlo, qna, ae não Í6ra is-
ao, j i eataria no olho da rua « um 
doa da família; on algum Eniz Gon-
calves, oocupando eaaa emprego, sn 
comnoseo foi corrocto, porque não 
tem sido relativamente a ontroa que, 
dentro da lei, devom ear chamados aa 
ouuprimento deaaa preceito ? 

So d verdade qua o erário da Re-
publica está depauperado o ú noeos-
aario enehel-o para saeiar a fome doa 
qne delia vivam, para qne, quando 
(all*o*n João Martina Varraira, qua 
deixou ban* qn* vandidoa foram pe-
loa herdeiroa, tendo am manor, não 
ae fea inventario t 

Porque aoa herdeiroa da Iaidoro Rar" 
reto ae oonaantia que orphama ao am.ui-
cipuaaem a o* natos cresoesaem * oa 
bens a* vendeaaem *am qn* vieasem o* 
r**|>on*avaia (iel* aua conservação tra-
zel-oe a juizo am solerano inventario, 
a oa vendessem alti. publica a ostensi-
vamente ? 

I'orque, tendo morrido ha poucos 
mezes o mentooepto Antonino, cunlmdu 
do ar. capitão José Alvim da Cauipoa 
Bueno, a dalle cnratelndo, qne foi en-
contrado em completo abandono om 
matta perto da cidade, a que sem bens 
ao aeu ourador não ae intimou para 
cumprimento desao procoito legal ? 

Porque outros c ontroa gosam (lesas 
immerecida excepção, doase favor quo 
não eetã na lei e aa nos npouquouta 
falseando o quo ella preacrevu? 

Será porque não nos curvamos a 
mandões do uldoi.i, e enoja-nos vor 
por toda pnrte a corrupção o u oli-
garehia politica avassalar todos os in-
cautos do paiz e procipital-o numa 
voragem tremonda onde a foiuo do 
povo provocará o pnnlial do assas-
sino. 

Não no* Btacdrontrain ; continuem 
nessa furça politica, emqnauto os or. 
çnmentos go to jam o atior dos roiitri-
buintes, o, ao no intuito de bom servil 
ti Republica 6 que o sr. colloctor des-
peja inoessantomento do sua chaucol-
laria mandados para iuvontarius quo 
se dão co erário estadual uniu nin lia-
ria, reduzem ã misoria viuvas o or. 
phams que por abi andam a sorvir do 
posto ú gaiittiioia e i lubricidade ile 
potentados, faça executar o numere 
avultado de mandados pnra oohraiiça 
execuliva do dividas ú Fazenda Pnbli-
çs; que dovem estar no pó do sua ro-
partiçUo, <j'je maior será a colheita do 
quo essa quo tanto perturba o sonitio 
a seus assessores, 

Mas quo o sr. JosiÇ Gregorio não <J 
cnpaz, não dovo mesmo porturbar a 
somnooa doa que vivem & sombra da 
arvoro quo para clles plantou, regou 
e embollezou a propaguuda ropubii-
cana. 

E por hoje, ponto. 
Atibaia, 0 de fevereiro de 1901. 
Gcn.nEii.ME ÜOSÍ/AI.VSH VABUOBA DA 

CUNHA 
JasL GOKÇALVEH BAIIBOSA. 

ABACAJI —Kfitado d* Sergipe, 17 do 
jnnho.— «Sou * «tteatar: De ha mnito 
qne teulio feito appiieação do prepa-
rado denominado «Emulsão do Scotti, 
a i>or ter aempre obtido o desejado, 
ainda hoje ecntinito applioando toda 
vez i|ua deparo com malea afleclanda 
orgams dn caixa tkoraxica, como pul-
mões o bronehioa, a até maamo ua fra-
queza geral proveniente d* qualquer 
molMtia aguda qna tenha invadido o 
individuo qn* * mim recorre; atteato 
mais que o vosso proparudo não é só-
mento bom pola facilidade de ser to-
mado o oleo qua cm ei contém, e sim 
também pelos hypophoaphitoa do cal 
e do soda nnidos ao mesmo.—Dn. Jo.va 
TIXLES as MENEZES. 

„opïie. 

ViÍHlintypliilitieauiipiüir 
Tratamento dai afrecçttos 

do courocaboliudoodoip^lM. j 

Dr. Pau la Lima 
f n edlco, com loug» pratica 

oi s liotpUaes da Kurop», 
t lucmfcru da :sociodadti 4* ily. 
5J gieno do França, : o:i i bona 
lü mento (co.il A cut/a ituuisr 
9 TAIUA) tios hospitaes da lioai 
f{l c Kenemeritn Hot-iedade Por 
til tngueza tio iicnolleonoia d* , 

ItioilcJauoiio.C ns.. do 1 l/J j 
ás 4, «rua 15 tio Novembro, ]j 
iit; Kíideacia: rua Visejn- O 
du do ltl ) branco, 81 ||i 

• B " r r i ^ g ? n r w w • r» 

iieminente... 
amento eigottu-

ifa de apa-
de um mo-

talvez, eonser-

rul-i 

repetiu, ° d p - L " ' * «>• Souza Castro 
corn pratica nos hospitaes de 1'aris, Vienna o Italia e dez annos de exerci' io 
clinico nesta capital, i:«r: CIAUSTA em moléstias do garganta, nariz, envido ., 
tingi:.1 o sj-phihtioas. trata lambem de ft-brei. malcstia. de peito eeraçáe, Hifitil'» 
ertiiiiiayn,—Consultório e reaidancia, largo da H'•, 7 am frente á egroj», 
(..on-.il.tas- de 1 m .", o meia. 1.. . procu-

perJer nem um minnto... Vim corren-1 vantlo até o ultimo momento* inteira 
do receberas sm.s ordens.. Espero que' lucidez (la intelligencia. Estou conven 
o estado da sua sai d: será agora mais cid" de que, ae lhe pedin que viesse 
satisfactorio. 

Honorina de Terrjs abanou a cabeça 
ccm expressão de tristeza. 

sua osperançR, infelizmente, 
réalisa, sr. Lautier, repli on 

— A 
\ não 
ella. 

— Como assim :' o sr. conde 
mais doente ? 

—Muito maia... Principalmente nos 
últimos dias, tem me preoccttpado mni-
to dolorosamante o sen estade.. . Elie 
proprio — pelo meno-t aseim o creio 
ea—eomeç* a experimentar nma tal 

, on qual inquietação.. Sente qne lhe 
diminuem ns forças, e é elle proprio 

i quem • diz, o que até agora nnnea 
havia aconteeido. 

Pascal Lantier entin qse se Ib* in-
' nadava d* saor frio a st 

— Ct-nfo-so qne ile nada sabia, c 
meu fillio, que dc certo tem conheci-
mento desse fac:o, cão lho falou cm 
tal. Habe para onde foi ? 

— Os criados aftirmaram-me qt 
não saltem onde ella est.í, nem mes 

, , - i»» qual seri a duração da sua anseu-
n, ai é de eerto para lhe falar dc ne- cia. E possível porém que esta rei-
gttüit.s, poia ereio que entre elle e o posta delias aeja simplesmente reaui-
sr. Lantier existem relações romraer- ta.lo de nma qnalqner ordem, que nes-
ciaes, visto haver mau pae depositado se sentido recebessem 
dinheiro nas enortsioe. \ -Logo qn« ,„, tep«rc do sr. conda 

— h verdade, minha senhora; e e«- d* Terrya, passarei por casa de luinha 
está ton prompto a prestar-lhe desse di- enahad* e procurarei informacõea 

nheiro conta», qMeaton certo hão de -Mnito lhe agradecerei * finesa de 
aatisfazel-o plenamente. me dar noticias de Margarida, sa qni 

Honorina iaelinou-se e diese : | zer ter easa trabalho. (Jser qne a 
— Seja qnal fõr a motivo da sua i eondnia ao gabinete d* meu i<ae ? 

visita, er. Lautie< a verdade é que me | - I a pedir-lhe isso mesmo, miai,a 
causa muita prefK vel-o. t^m noti- senhora. 
ci*s me dá de aui ennhaJa ? . j Honorina de Terrrs enndaziu o con 

— De Margarias Bertin t jatraetor ao gabinete do eonde, entre-
— 8i«a. . abriu * porta e disse-lhe : 
— Nenhum* noti*i* posaa dar-lhe | — Meu pae : está aqai o ar. Pascal 
— Como asaias ? Laatie», aa* deaeja talar-lhe. 
— Não tornei a val a, <U*«ta • dia ! ir. 

A t a q u e s 
CUBA IMFOKT.INTE 

Atteato qno fiquei radicalmente corada do ataques norvesoa, solTrea lo 
" '"a l s «o 1- annos, com o uso das pilulos anti-dyapeptiaaa do »ir. 

—tj.f ' '' "r"iriiri.—tFirma reconheoidaj.—Pelotaa. 

taatii. ••. 
Ait' 

centrei 
O l. 

i*--.ietl 
e < ata 

O o u s c 
radica itMeni 
- : '".ta.. ».,! 
o i,-i (IwUa 
.<• "ira ase» 

g r n v o t 

Sirva P*r* o htm d* todo* qne solTrem esta u-o^,», . 

I inumo da alms, venlio dar 4 publicidade. Vietima da 
«a«. 

(ieeuçi , naes. meu estado de aa.id* er* tal. qaa iaapirava eomptúxáo. Pw Saito «em 
po nao eonlieeia allivio. Recorrendo 4a pilalaa aati djapeptieaa da dr. Hei..-

! « r ï î i , 0 S Í B , i melhoraa, eomo tambam fiquei pevfeHam.ut. 

I caiada, daado graçaa a Lana Por ter encontrado, do paia da de.aaiaaada, n a 
remedio tao santo como e a t e . - J i c l o i J , McItUo. 

I orto Alegre. Tirana recoahacida 

(C'erU in Kai I „Uca* 4« Al, 

i \ ***; Am*1»* Nogueira Jardins, 
lieo dr. Lopee Jardim, enroa ae d* «maqi 

diga» sapaea im illaetrade me-
aom aa pUata* «*•*-!'»»«• 
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H reaentidog 
desta «ida» 

•Ira (villoma 
ïregorio), lia* 
» inventaria 
«on irrniou F. 
1 liarhosa ila 
L Jiurl losii (la 
boss iln Cu« 
a unnos, pro» 
nlgada atinei 
autos iouuoui 

loa aquellei. 
oomuni ligara 
ilve do todas 
Jhristo ou ils 
«eja Rover-

Íio OHS:I tur 
nbedocora* 

rfinn, flOier 
>e «los ourgog, 
nterpretu un 
eucinH, nesta 

6 quasi anal» 
prebenda re-
jroicio do ar* 
á ltepnlilica, 
do que llio á 
••coronel (lai 
» Major Dio. 
uio fôra is-

la rua a uiu 
l Lniz Gou-
emprego, na 
porque não 
ontroa (jus, 

chamado» ao 
lito ? 

trio da Ile-

£0 O (l 110C0H» 

a fome doa 
•e, quando 

errairat quo 
oi foram po-

não Isidoro Dar' 
ama ae em.in-
sesaem a oa 
u viassem oi 
servação tia-
0 iurenturin, 
lios • ostousi» 

ha pousos 
lino, cunhado 
1 do Campos 

E, que foi on-
jsndono oiu 
ne nem lions 

intimou para 
ito legal ? 
gosaui densa 
e favor qua 
npoaquouta 

crevo? 
curvamos a 

aoja-nou vor 
ijiio o u oii-
todoa OB t'O" 

lital-o numa 
n foiuo do 
«1 do asnas-

i eontinuem 
jnnuto os oi. 
I dos contri-
ta bom scivii 
íolloctor doa-
ana chaueol« 
Ontario» quo 
uma uinha-

'in va* o or. 
n a aorvir do 
ibricidnde da 
r o uuniçrc 
.ru oo1iráii<;a 
i/.cndu I'alili« 
ló do sua ia-
n colheita do 
irba o souiiio 

•egorio nfto ú 
portuiliar a 

ii aombra da 
ou ton, rogoii 
uila rspubli-

de 1901. 

JÎAttlIOÏ* 

10-A. 

lergipe, 17 do 
I De ha uni to 
lo do prepa» 
lão de .Scotti, 
> O deaejitdo, 
ilioando toda 
lea affeetanclo 
la, como pul« 
mesmo un ira-
da qualquer 

ia invadido a 
corre ; attesta 
rado mio é aii-
de de ser to-
contém, • sim 
pliitoa do cai 
ao.—Du. Jo.va 

» s a n a * ^ 

i l i i p i l l l ; 
affocçííi)« ' 
ilo.pil»«. I 

Lima 
prttiui 

Karopa, 
In «a ily 
i i bona 
HU.« irsr-

li da Koal 
latia Por 
onoia tia 
Ido L l/J 
ovemliro, 
Visoon-

. Si. 

r M 3 a r 

A 
A 

>s d e exorei io 
íariz, ouviilo , 
• r a ç â a . n*ad<> 
te á egriíja,. 
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soa, aolTren 'o 
ptieae do df. 
relotaa. 

tala 
r .,»,.-

• r'i 
tyj^e 
«legas. 

a% imoc< 
•BCM i»te>ti 
Po» »a i to tem-
ia 4o dr. Hei"-
ii perl«M»m«u'e 
ioatiimada, n a 

> ! 0 i 0 0 0 » 0 0 0 

UsOOOftOtIO 
1 t000$000 

F o r 6$000 
Oandj liUrii it S. Piulo 

EXTRACÇÃO 

H o ; ® H o : « 

(ollefflo Inglcx 

BUA Al 'RODA, N. 115 
A directoria doste estabelecimento do 

educnçito para o soxo foiulnlno nvlmi 
aos lia. |>aea do fanil ia, com e^eelali-, 
dado «9 do interior, ci«s reeebo como 
pousionistas moças qua dosojem cursar 
a Escola Norm«', ou escolas modulo, 
Hondo ellas sempre acompanhados, nas 
idas o voltas, por um» po?"oi» da toda u 
confiança. Esto estabelecimento, sondo 
dirigido aómonto por foiilioro», oIToroio 
toda a garantia do conforto, bom trata-
mento « cuidado, tão mscoiHunos a mo-
ças nesta edud", podendo ellas também 
continuar • estudar piano, áosonlio otc.; 
tem tamboni curso ospocíal para alum-
r.ân dos oxonioi do sufflclciicia. 

AR aulas começarão no dia 1.° de fo* 
voroiro de 1901. 15—s 

Serra d'Aga« 

Declaro, n bem da vordad^ qae, estan-
do diente iom dârea nos OM»OS O muitas 
liorbiilliaa ra poílo, «a nao do remodio 
novo—o «Elixir M. Morato», o snroi 
liem, a ponta de ]« podar trabalhar, o 
que nko fazia ha baatanto tempo. 

Faseada dos Morrinlioe. 

FRAHCIRCO Jost 0A Brsa v D'AOUA 
O «Elixir M. Morato» vendo-se cm 

8 . 1 ' a u l o , na casu Baruel. 8 0 — 1 1 . . 

I ' ü l e « H u n v e ade sorlcw 

V i r i a t o I r a n d i o 
Muinco s cinuaniAo 

Da Ktcol« Mítdit-Vií-m f/ha tio Ptrto 
e da taciililade Ae JUedúwu rio Hit 4e 
Janeiro, com pratica noi h' tpllaes da Eu-
ropa. 

Clinica modieo-oirnrglca a enpnel* 
almonte moletliat do« ori/aum t/ciiito url• 
iinrios, da prlle e lypMi». 

Consultas, da 1 úh 3, rua Quinze de 
Novembro, 28. 

liesidencia, largo dn Libordado, 56— 
Telephone, u, 100. 30 — 6 . . . 

l uicii «|iie %-4>n<lo Mirlma 

4 O C O N T O S 

par «$000 
Grande Loleria do S. Pao lo 

f 0 ; o 

KXTUAIIAO 
H o ; « 

PEDIDOS A' CASA 

DOLIVAtS MIllES & COMP. 

t aapaaMa Moroeabana 
Perguntâ-ae á digna directoria da 

Companhia Sorocabana qual o motivo 
da demisaio do empregado Josã Car-
los da Silva. 

Será por ter sido máo empregado, 
ou porque era preciso o non logar para 
algum o filhado, ou para uatisfacção de 
alguma vil naixAo ? 

Por moralidade, a digna directoria 
deve esplioar-se. 

Aguardamos. 
í i . Jnst in 

4àraudo (.«teria de S. Pailo 
EXTBAOÇÃO 

K o j e H o « 

PEDIDOS A' CASA 

WLIfAES \T\ES £ COMP. 

( ellcglo; Diorcsano 

( T V K X O AO flKHIKARIO F C I S I I P A I . 
Eqaiparndo ao Oymnasio Kaoional 

pelo Deoreto de 4 de agosto de 1900 
Aviso aoa senhoras paaa doa alnm' 

noa deste eatubelooimento que na an 
las se reabrirão no dia 1.° de margo 
próximo. 

Jú se acham abertas as novae ma. 
tricnlas desde 1." da fevereiro-, no dis 
5 deste, começarão m exames do elaa-

aifícacão, exigidos peloa estatutos. 
ltcoommendo o poço toda a pontua-

lidade na ontradn dos alnmnOB. 
O lieitor, CO.NKGO i a. JOÃO EVAN-

nr.LISTA PSRLIRA UE 1ÍARR0S. 
o—:t 

Ant iga agenc i a g e r a l 
DAS 

Loterias da capital federal 
89, ÜUA DlllEITA, 89 

!0LI9 ANTUNES DE ABBED 
• • a P a u l a 

Cliunio uttenv&o do pablico para u 
grande 

Literii di capital fadaral 
com o iinporianlo premio ile 

S O O i U O O D O O O 
INTEOBAEH 

E x t r < « ( i o i n f a l l l r e l 
Depoi. de amanh/l 

S a b b a d o S a b b a d a 
11 de fnt e r c i r o 

ia !i horus da tardo 
Comprae billietea de preferencia nes 

ta aoreditada 

Agenda Geral 
B9, BUA DIREITA, 8i» 

Julio Antnnes de Abren 

Dr . Ferreira (Jninlcllit 
ME nico 

operador o parteiro pela Univer-
sidade de Pariz, laureado e m a 
medalha «los hospitaei daquella 
capital, no- qoavs foi admittido 
por conearto n clinicar duranio 
oito annos soxuldos. Kx-sub«titulo 
da clinica externa no HApital de 
Saint-Atilo»ir. Consaitorio (pro-
visoriamente): rua 15 do Novem-
bro, 7. — licridoncis, rua Bento 
to Freitas, 7. Te'.ephono, 702. 

30—lí) 

Forio Ferreira 
fONcoRaaBcn 

Pailo ae A Camara Mauici|ial do Por 
to Korreira nftu osqueeer-se de chamar 
concorrentes para os serviçoa do illu-
uiinuçãu publica 
servidas. 

iló o anuo paesndo O —, 
lesado om sena iuterease'i, porque não 
honvo ciiamada da eoneorroiites. l''oi 
coutractado o servido por uin proço 
uxiirbitauto, quando havia pcssonl ha 

' lOKMIOüOOO 
4:<IOi l$ IMH) 

a removão de 

munioipio 

a«uas, 

foi> 

ü i O O O t O O O 
Í i 0 « » 0 $ 0 0 0 

F o r 6 f 0 0 0 

h ' i t Lilirii ft S. Tilli 
BXTItAO(„'ÄO 

S o O F o e 

o 

fazendo 

Rolen ruder do ('«telle 

Hão Salvador, prodígio 
Estudo ils Bailia. 

Í .El A M ! ! 

faria o trabalho por liilitado e quo 
•anito menos. 

Ao honrado ar. presi^g); 
ra, que cortamonto não pai 
aes arranjos, podiiuoa 0 
correneia, pnblicando-ae 
rioa editaca. [no edifício <lo Itauoo, á rua 

O oontracto feito com o sr. Joaquim Uonto, n. 5:i, para o fim de 

Baues de Klo Paulo 

ABMCMIH.FTA OBBAt ORDINAlllA 
I Do ordern da Directoria deste Ban 
co, convido '8 senhoras iicoionistas « ,jor 

reiniirem-so om assembl'ia geral, no dia ' j j y 

•'21 de fevereiro corrente, ao moio diu, 

discuti-

l i i l e a <|uo i n ÍI D O Norte* 

4 O C O N T O « 
p a r C i l M O 

Grand«1 Loteria «le S. Paula 
KXTUAC(,'Í0 

H o "o B o j a 

PKDIDOS A' CASA 

D I IL ÍWES N I M H £ COMP, 

As mulheres 

A sra. Maria Amalie, sofTrcndo mni-
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Alvos l'iuto termiua em ^ < do feverei r u m a doliUirnram sobro o inventario, 
ro corrente. E'tompo, pois, de aahir bulanço e oontas do anuo do 1 '00, qno 
o edital [lhes scrfto apresentadus com o parecer 

Kspeiamos do honrado sr. prealden- do Conselho 1'iscal o Itelatorio <1a A'l-
. te da Camara ns nceesserias providen- ministração. 

l'roodor-so«á, cm o 'gtlida, a eleição 
annnal dos membros do mesmo Con-
selho e seus supplentes, 

cias. 
0-'J 

I« 

On Ml.MCI TES 

! 

Cf l l ca i|ue vende s i i r les 

4 O C O N T O S 
p o r 6 | 0 0 9 

GrairJe Loteria de S. Paulo 
KXTIIACÇ'ÂO 

H o j e , H o ; o 

PEDIDOS A' CASA 

DOLIVAES \LVES & tOMP. 

Am.° ob." o od." 
Armando M. Itodiii/vee 

((iuarda-livrosj 
Gûo S.ilvndor fliahia , 1." do feverei-

ro de m l . 

nsl X 

40 :0< IO(<HIO 
4 : U O O $ U O » 

! t i O O O $ « « A 
l i O W f t ^ O O O 

F o r 6 $ 0 0 0 
Gran ia Lois ria ( i S. 

KXTltA'.rÀO 

E o e H o ' o 

Mackenzie i'<3tc(j« 

lîealirem-so as aulaa na QUINTA-

J FEIRA, 7 do oorrente, e não na (^l'Al: 

J 'I 'A, como foi annunciado. 

I'odo-so o prompt« comparecimento 
dos estudantes, afim de.não haver do. 
mora na organisac&o definitiva du* 
trabalhos. 

IIOBA r. M. Eaxk, 
Director 

Sr. Bapliaai lioAoiota 
K. Pallio 

Koflrcndo horii- olmonte (lo caspas 
durunte muitos uiinos, o tehilo feito' 
uso do diversos inodicamentos, só li-
•juoi bom com o uso, apenas, do -J vi-
dros do sen ozeeilente preparado do-, 
iiominado Jteetaurailor ilo (abello, ijue 
nio chegaram ás ic.ios por inlcri.ioiJio 
.do um uinigo. 
: Pôde fa/.er desta o uso qno enten-; 

to dn dores brancas, som achar allivio 
com tliwr.ios tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pilulas do Tayujá 
M Morato. 

[ —Gertrudes da Conceição, de Cam-
pinaa, tinha aoeossos do loucura, pela 
falta de moiistrnaçíio (suspensão), o 
Koaa hoje perfeita siiide, por usar al-

O Iii-*lattrad> r <!o tul llo, do li. Kca-K"m tempo as pilulas de Taynyd M. 
oiofn, aliím do ser um poderoso agonte Moura, propinadas por D. Carlos. 
meJicnmeulono contra a caspa, para- -Eydia Martins deOHvoira, do fieté, 
sita o queda do rabollo, tom a i.ro. BofT, ia «« desarraujos no ventre, sen-

. , . priedade de dar um brilho e um v i- t i n d o uma dureza como uma bola. 
As transferencias do acções e»torAoljtor M t m o r ( l i n o r i o fto ,.tti,0ilo u m ! l . quo mudava do logar, o tomando das 

suspensas durante os o,to dias quo <<jan(,0.0 e aromatizando-o com u u , pilulas do Taynyá M. .Morato, saron o 
pioi edcrcm a referida rouniao. _ 'perfumo suavíssimo. volton o appetito, tondo hoje muita 

Tudo de aocGrdo com os aits. 2a, 31 A'VENDA- saúde. 
i r -1-- i.»s„ Drogaria Baruel A C. j -Adelaide Moreira, de B. Paolo, 

• J. Amaranto & C. í u , o u <,n" l"1"1"« d o í»yuya M. Mo-
Casa Lobre, .Mello ft C. 1 8 , 0 ® ourou-se de desarranjos intes-

» Castilho, ruii Direita, 21 tinaos, com dores ims quadris, sufloott» 
> Fachada, i ua S. Ueuto, 75 lar- 6 " l l c m B d e vomitou, que a traziam 

;r/> do Hossrio), e 
Em todas as ViOas drogarias, phar-

macias o rasas de perfumarias. 
] Deposito :—lí ua do Palacio, 2 o fai-
xa postal, IS 

:io-2 h. PAT:LO 

e 25 doa Estaliitosda Associação. 
B. 1'aulo, 5 de fevereiro de 1901. 
Polo Banco de São Paulo, o goren-

te, JOSÉ C. MITKHOÜ. 5—2 

A Cntlnra 
Brasil, deve 

Izendeiros. 

dou Campo», do dr. Assi« 
ser lida por todos os fa 

Cambará e Angico Ce Assis 
mais ofneaz peitoial ( entra a Ione, 

br' nullité, i-atliarros olironieos 
a INFLL'EK'/A 

Frrparado por t . U V F J B O Z A 
Deposito: BARL'Kli As C 

(alt.) 

atormontada. 
(l irma-i rooonliecidas.) 

Vendo-so em S. Paulo: 

l ' n l c a <|iie ve iu l c so r l o « 

4 O C O K / T O S 

par «$000 
Loieri«) de S. i 'aolo 

BARI EL <Sc C. 20-10.. 

H o o 
EX I UACI. A0 

F / O ' O 
PEDIDOS A' CASA 

M L I V A E S \ \ \ B k COMP. 

Tudo é variável 

Acabou-se o Itiiporio, 
biica, dosappareeou o século l!l, o clio 
igou o XX o vai caminhando como teni; 
caminhado em conceito, imgmentando| 
diariamente a procura dos especiflaosj 
pie] arados pharmncciiticos do Euiz 
Carlos, que desde 188:1 tem foilo mi-
lhares do vidros fí tndoa tém sido con-
aumidos pela limnanidado solTrudora. 

Vendú«se na Droffaria liai-nei o C., 
na casa Loliro Irmão o Mello, o om 
todas as pharuiacias o drogariae do 
Bra-il. (Mi I 

Entre os brindes qne O fíommereio de 
São Pnulo ollerece aos seus assignan-
te figura a Cultura doa Campo*, do dr. 

vein a liopti Brasil. 

i « : l » O O s O O « 
í lOOOf tOOO 

J f K M l . O C K I 
1:4M>0$«>00 

F o r 3$000 
Grande Lalaria i l S. Pada 

EXTRACÇÃO 

H o j a H o J « 

t onvocação de eredorcs de V. E. 

Valentini 

O dr. José Maria Hourroul, juiz 

de Direito da 2* vara eivei o 

commercial desta capital deS. 

Paulo, na fóraa da lei. 

Faço saber aos qno o presente 
odital virem e deilo conhecimen-
to tiverem que, no dia 12 de fe-
vereiro proximo, ás duas horas 
da tarde, em uma das aalas do 
pavimento euperior do edificio 
onde funcciona o Fórum, terálo-
gar a rennião do crodorea da 
unissa failida de V. E. Valentim: 
peta presente, pois, convoco to 
dos os eiveis e eom-
morciaes de V. F- Valentini 
n comparacerem nojApcal, di* o 
liora acima designaflns, aob a mi-
nha iiresidencii*. nflm ile toma-
rem das r«ii«tts tiue 
Iiuti-I ...ui a raTlenoia dos 
inusmos. proceoer-ae a veriticaçáo 
• ios respetivos créditos e resol-
ver-se sobre a boa ou mâ fé, cul-
pa ou dolo com que os mesmos 
procederam. Tomando-se conhe-
cimento de qualquer proposta de 
concordata e, rejeitada, proceden 
do-as A formação do contracto da 
nniSo, do conformidade com o 
nrt. 58 do doo. n. D17, de 24 de 
outnbro do 1890. Elegendo.se dou? 
ayndicos definitivos e uma com-
missão fiscal, compoata ile trei 
uembroa.com fnnoçõas conaulti-
vas a deliberativas. Os oredores 
poderAo ser representados por 
inatromento publico on particu-
lar; neste caao, com a firma de-
vidamente reconhecida por tabel-
lião e até por telegiaaaaa, sendo 
permittido nm só procorador ra 
preeeatar diversos credores. E, 
para qne chegas ao eonhecimen 
to dos interessados, mandei expe-
dir o presente, qne será afüxado 
no logar do costume a publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta eidade e capital do Eetedu 
do S. Paulo, no 1* dia do me* 
de fevereiro de 1901. Eu, José 
Tolho da Carvalho, escrevente 
juramentado, o escrevi. Eu, Anto-
nio Ludgero do Souza Castro, 
escrivão, o subscrevo. — Jose 
Maria Boui roul. 3—.1 

A K M J U C T O S 

B u í a L t v y 

com a tabeliã daa orclliaçòos do 

cambio compilada pelo corretor 

JULIO THAUBAU. 3-l._ 

S i t i o 

A 2 o melo kilomctra.' da Bsta« 
çâo de Pirltubn, Estrada Iuglczu, 
por ftOOUI vende-co um sitio com 
25 alqueire?, mais ou menos, de 
excellentes terras ile primeira qaa-
lidade para tr.da o qualquer qua-
lidade do reroaev, qua«l tedo co-
berto de niattas e todo feclmclo e 
tendo diver. a.1 pedreiras ; o siiio 
está entre dous grandes ribeirões 
qae Fervem para tocar ijBaiqitcr 
eepeeie de machinisma. O titio 
ato tem casa, mas a vista deste 
a a preço n«o desagrada ao 
comprador, não só pela qualidade 
das terras, como a sua bía collo-
caç&o. Cs prsteadentes poderão 
eBteader.se cem o fr. Soares Cruz, 
chefe da Estavfto de Pirituba. 
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g Mais vale prevenir.. • 
Quando temos que remediar basta lançar mão da Emulsão de Scott de 0!eo de 

Figado de Bacalhau com Hypophosphitos de Cal o Soda, que ha perto de trez décadas 
está em uso com os mai^ satisfactorios resultados em todos os casos indicados pela 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos. Serve 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutico difficil terá encontrar 
arma de efficacia semelhante que combata tantas enfermidades. 

Quanto a prevenir:—Quantas vidas n?-o tem salvo a Emulsão de Scott! Quantas 
mais nao teria salvo se se appliçasse a tempo nos casos de moléstias debilitantes! A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistira doença são prezas fáceis de moléstias e muitas 
vezes victimas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo. 

& 
ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTEfííÁS DA CAPITAL FEDERAL 

3 D , H u a D i r e i t a , 3 9 
CAPA PCNDAUA EM IHM VKL'J ACTUAL PlíOPUIETARIO 

1 

Drpois de amanha—E\Tl tA( ( ftepois de aman l i ã 

Sabbado. 9 de fevereiro de 1901 
A's ÎÎ horas da tnrdo 

X 3 1 C R A i V ' S E L O Ï T - R Ï . ; D A C A P I T A L F £ ß E S A L 

200:0008000 
ÜTcellento p'nnr.: ,'ctra o|-»na» cm ifi.oo« bKlicles o distribuo 4.11-1 premier, send«» promios 

r el ides per et i to lodes Hiiperkres a r.'.oiofio. 

I t n ^ o r i a n t e p i a n o 
r> 

Ã ; 

© I 
aeSfÈ ' 

SCOTT & BOWNE, Chîmicos, New York, E. U. A. ; 

Constipações sâo uma doença constitucional, que só pôde curar-se extirpando a infecção cscrofulosn, a anemia 
• a debilidade. A EmulsSo de Scott é jiibiamentc o remedio em taes casos. Exija-se a marca registrada do 
hometn «nm o bacalhau ás costas. Recusem-se as imitações e as "preparações seinsabòr" e "vinhos" que se 
dizem ser d'oleo d* figado de bacalhau mas que não teem nem gota d'este. 

A v e n d a em todas as drogarias e farmácias. 

1 prcniio iT o . . . . . > . . . . cnn:oon$ 9 
1 > * . . . . . . . . . . 2U:000$ n 
» s . . . . 10:0003 !l 
1 » » . . . . 5:000$ o 
li > » . . . . 2:000$ o 

'JtJ » . . . . 1:0003 2 
•10 » > . . . 000$ 2 

O S E S P E C Í F I C O S 
DO 

P V O H E D ! C O , d c S o u z a S o a r e s 

Km p i l u l a s snccl inr i i ins 

feles loir.cdios, que constituem uma riodiclaa tem rival [.nra o 
povo, pela toa inofon hidíldo, grande efllcacia o fs -ilidsdo no seu 
HÍO ao alcance do todos, u.lo o; mais ceonuniieoa p iisivois, pois, 
cem menos do l̂ OUt) do mcdicanientor, párie-jo earar muito bum 
uma moléstia, cujo traianioiito, por oulio moio, custaria talvez CriN-
TBXAK BE MU, UEI8 ! 

D( nominam-EO FskrUisa. KerrOKlau, Kptderuiiim, Iie«ptilim. Es-
tomnrhliiii, latcstlnlua, Crlaiulua, Utecirluo, Dorldiun, Inllaiumiiia, 
Ueptirldlna o FsrtiUclaa. 

Esta nomenclstora adoptada pelo nr.eter evita os encano» na 
applicaçfio dos medicamentos o facilita niuit i o tratamento daj mo« 
lestias, pois gnenllob« precisa ter medico para saber qne: 

Fevilinn é o remedio paraM febres em ueral; 
\ervoslna, para as nltccçlo» nervosas, oiornea e mentaos ; 
Eplilermlna, para as moléstias da epidermo ou pello, 
llesplfinn, para as moléstias dos oruams respiratórios; 
lOsteaacliisa. para ns molostiaii do estomago o paladar . 
Intestliiisa, para as moléstias dos intestinos ; 
rriaarlim» para as moléstias das urinas o orrams urinatio«; 
CteilriB», para as moléstias do útero o outros orgami da mullior 
Oorliian, para as ilAres ; 
Iiiflammlus, para os intlanimaçèe.- o congeMOes ; 
Dcpnrlillsu, para M impurezas do sangue : attec;Ocs c.crophulo-

•as e sypliiliticna e ei.as cor.scquei.ciar; 

rorilllelna, para a fraqueza e suas consequência*. 
Além disso, estes espcellesi do NOVO .MEDICO, do Souza 

Soares, cão medicamentos combinados do harmonia com as moléstias 
originadas polo clima do Brasil e costumes da tua população, tão 
diileientes dos dos habitantes do outros paUo', o 6 por Isso quo eo 
tornam ainda mais elllcazes na cura das nnicrmidades. 

Pieparndos do f irma a conservar so por muitos »nnos oni per« 
feito esta o, estes e^peelliros estio sempre prompha a serem asados 
na oci-asUo da doença, a qualquer liora do dia ou <la noite. 

rotiilos destes fspceMco) <1'< Xoro Medico ao tei asetor o ma-
nipulador, J. Alvares do Souza Soares, cni rolot«., Rio Grande d > 
üul ou ás princ paes pharmacias o drogarias do líradl. 

Uepotllarlot om B. 1'aulo : 

Lebre , Im t t i o I Me l lo e B a r u e l & C. 
O Kovo Medico, de Houza Soares, romatto-je ^ratuitamento a 

quem o pedir ao suctor, J. Alvares do Souza Soares, em Po'ota , Itio 

randed» Sal. ( . . . ) 

15-5. . . 

M E P N I S T O 
A ultima croaçio cru ap-

yarelliffs phetogr^phlofi. 
Marni Vlwnn em tini/liei-

dade,perfeir<1o o p e>r. Com-
pleto apparolho MEPIII-TO, 
com todos os p rten es,com-j 
sejam : placas, revolador s, 
pren a, c itics, papel reiisi 
lii isadii etc., I -'mM( ; pela 
otlrnd.i de f rio, K.fOOO. 

( AHA KDIrtt», rua do 
Eosarie. H. A. 

1 ' H I X E R J I l i l Ã O S 

Casa Barletta 
A g e n c i a o l o L o t a r i a s 

L A R G O D O S O S A S Ï O 1 2 

CASA FILIAL: Rua 15 de Novembro', ». 2-A 
A mais feliz cota desta capital, pois, no curto iioriodo da an 

rrdsçfip, distribuiu á rua freguezi.» a importante sumníi de 
lOUO tontos. 

Fossuiuilo sempra esta cnsa uma vuriada e palpitante anuiu. 
rotúo de bilhetes, convida uo respeitável publico a »ir UuimiUr-sa 
nas seguintes luterius: 

fira&da loteria d a « a p i t a i fadaral 
PREMIO MAIOR 

200:0008000 
I n U g r i M I n t e g r a e » 

S a b b a d o , M d e f e v e r e i r o 

C l i a m o a at tcnçüo p a r a a Cirando Loter ia da Capi ta l I V l e t a l 
s cxtruliir-se 

Recebo encommendaa ilo Interior o don vantajosa caturansio 
c n ttler.do ss remessas com pontualidade. •• 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o e a r i o , 1 2 

Caixa da Correia, n. 36« S- PAULO 
Ehta cas» receba diariamente, com rapidez, telogrammas do 

Itio, dnndo o resultado da extracção da Loteria Nao.ionat 

As l u i c r i is il<! Ü O O «üHtlo i litiiii ri 

prémios para a ilczena do 1" a OOOÍ 
. •» > 2008 
> :v> » 1<J0* 
, 4" » 100Î 
o 1» premio a 2:000$ 
o 2» » a 1:000$ 
o :y » a &oo3 
o i» • a r.oos 

1.000 para o final do 1* premio a 20$ 
• <>»HI>I nem M«r:"io 

approxlmaçoes para 

trniisí«M'í<!:is; i»i>r-
tun tu , a sun extrneçSo rcalii-ni--.«—!"> ini|i i 'cterl>»lnienle ni> «lin ma rendo . 

A preferencia p-ir» a eom;Tu do biliiete. Uos a ^raudj !.. teria deve dada, por todos oi mo'.Ivos, 
n ci ta uiilifn c ncreilltndn n-c:icia gc.al 

U N Z O â . 
casa qns tem venáida g r a & d u 

prémios 
3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f i l i a l : U r a Q i ü n ? e d o N o v e m b r o , N . l ô 

J 5 J Ü 3 m i m * * D E A B R E U 

Antigo fgeate e reproseaianta da Companhia Loterias Nacionaes do Brasil 

V G R A N D E R E M E D I O ! 
O ESPECIFICO INI ALUVEL 

Especifico antí-syphilitico de CLABX 
Cnra radical e definitivamente todas as formai de envenena-

mento tio sangue. 
A sypliilis primaria, secundaria e terciária 6 por ello com-

pletamento xanailn e expellida <lu systeuu» orgânico. 
Cura para Bcmpre a «ypliilis tereiaria, doengas da OABOAX. 

TA, erupções antigns oa recentes, dõrus nus ossos, Rlamluln* cniiif-
tadus, infiammadss uu snppnruntcs, corrimento dos ouvidos, mãos 
rachadas, qualquer que seja a iloraç.ío desias moléstia*. 

Ente grande remedio cura radiciiliucnte, mesmo quand) qiul' 
quer ontro tratamento tenha faliiado. 

Xa sua composição não entra nenhum reneno MINERAL, mas 
r xi luMTumi nto substuucias regataes iunocentes. O seu m i não 
obriga o doente a dieta nenhuma, no-ai a qualquer alteração nos 
«eus costumes e occupnçOe.-s. 

C a r a a t i B o s qae e i t a especifico 6 i a i a l l i r e l 
1'nconirn-se cm todus ua drogaria» e pharma-.-ias piineipae 

e em qualquer parte Uo mundo. 
L>irijaiu-ae u 

C l a r L : S p e c l f l c 

L a s r ^ R i e r t ft C o m p . 

Rui dt Conmireio. 25 

ALBIM DE SAO PAILO 
Ou unia 03C0lha do l i lindis.-!-

| niRí vistas dos ponto« miiis pitto-
! 11«côa o i.otnV"is dj S. Vaulo. is-
j i>!eniildamente executadas oiu lie-

i gravura o coiicccionadas em lin-
da pasla (.'ourada, ile porcalii.a 
iniileza, •r,-t0'. Registrada pelo 

i torrei o, >. 

A" vinda na 

L i v r a r i a L r e iurn r t 

fiiifi GO Í J 
S . I'nii.'o 

CAPSULAS 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Cupsiilas, innlteraveis, do tamanho de uma ervilha, 
nâo endiirccem como as pílulas, n se engolem mais facilmente 
que as obreias. São soberanas contra contliparões, flrippe, 
vi/lnmiza, e geralmente contra insultos febris que se maiii-
feaiuin ao começo de todas as moléstias, t'uxaqufceu, vevf%/-
r/ia*, fvbm intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
eiirrqiu, i lieumatismo, r/ota, a/fccçOa dos rins são tributarias 
d este heroico mcdicaniunto. 

UMA C\PSUL\ >' mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-se o nome P E L L E T I E R sobre cada Capsula 

O 

D e p o s i t o e m t o d a s E L S P b a r m a c l a s 

AGENCIA GERAL 
D A 

Companhia de Loterias Nacioaaes do Brazil 

27-A—RIA 1". Üi: MIVSSIMW—27-A 

Grande Loieria da Capital Federal 
Salibailo, 0 «Io fevereiro 

008000 

au—7 

ICutn r j j r i ic ia rslA linl>ilitn<ln a foi-nccur <|iiiili|iio r 

«ii i i i i iUduflc «Io biàbcle« «lovlnx ncpeil ltafl î-» lolci-i.ia 

O AGi :\TE 

Octaviano de Azevedo 
î m o i l i i o ine, 017 E n i t r t f » itlegrtphico—Artaulie« 

2 7 A - K n a I S de N o v e m b r o - 2 7 - A 

• S' 

Ä > 

O único medicamento infalHve' e inoffensivo para as enfermidades da primeira infancia é a 

C H I M A P F Í Y L L A A L B A D O I J r . A K S I S 
. . como.^e^aepetencia. m m ^ . r ^ » e « n , c n i . d „ , 4 , . , etc Mc. coram-,a C M — e n t e apO, p r l n . , , , a , ^ ^ 

C H I M A P U V t - a ° ° - ***> M - « " « Ortolaí , » » ) « , fffitida a, "CfcimaphjlU /lka" fc ír. jbU, . - ^ ^ 

~ r „ , M A , ' , , y , . , A A , . H A é o „.e,„„r r „ . U M t i t u > „ , r n „ „ , „ , . H O S i > H A T O UM CAÍ 
, n / / * t / ' H I / . M 4 I . H A fnz tt«*H4tpfHt r r r r r o» inromntoUn» da d m t i f d e 

• CM I M A PH V L L A A L B A der« der-w o lodiM as f r i a ma* Ae 3 meses a » 

Wtíiià 

Iß 
Wá 

i ^ •• 

î 
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* î '- - ' 
mm 
H M 

fa 

•î 
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a illasttaJ* co-
ites »elàJTSor 



i g I M H H i - 7 h m n t o » M I 

FÛBTIFICA 

O eliniPBto mais Impor* 
(sota par» • nntrifto huma-
na consisto cm Alkaadaa. 

A clrcurustascia d» serem 
carne,leito, lagunas, cereaet, 
ca alimentos mais nutritivo» 
consista no facto de conte« 
rem todoe ©»to« alimentos 
quantidade» imitadas d» al-

O emtaonte sábio allemSo, 
o acreditado medioo o pro-
fessor dr. Flnklor, lonto da 
reputada Ool»»relfad* de 
Bonn (Allemanha), oonssguiu, 
deroio do multor nnno» da 
laboriosos sstndou, descobrir 
um rcólo de rxtrablr esta 
Eubstanoia tuaie nutrltlvado» 
reforidee alimentos (corno 
cano, legume», coreaa» oto.) 
o apresentar oômonte a Al-
ksariaa (a cubttancia mal» 
nutritiva) cm ei, orn « nua 
nini concentrada, de um po 
eoeco, quo a eoieuoin medioa 

lomina com a paiavrn pnannaecuiica : TROPON. I 
TROPON nOo í um prodset» artificial; rtei, BIDI, r «ubstaniia do 

| t t l « l » i porMotda, »i&jttc tom os principio« nocivos c indlgeitlvoii j 
.tia corne c do» soyeaos. 

1 k i l e d e T r o p o n , te ia o m e s m a v a l e r n u t r i t i v a 
eaas» 2 0 0 — 2 5 0 o v o s o u I O k i l o n d e c e r n e d a m e « 
l l e r q u a l i d a d e , 

T M P O > í oompietaiuento dliostivel, trrvv'irma-ee no corpo ou 
enpne e mofcnlos, robustece os nervos o rnr.as bem eatar. 

A» primeiras »uctorldade» medicas tem verificado quo c TKOPOM 
tem eflelto lalntifaro extraordinário sobre os males 4» estômago c ca-

les latestlno«, anemia, Besraitlieala, debilidade, «abates, 
, f t t ae te . 

ictor»! Victoria! 
Casa da Fortuna 

V . 5 4 - A , K U A DE M. B E N T O » V . 5 U 

A CASA DA FOBTUNA d a maia folia desta oapiUl, pol i 
é raro o dia e u que n&o veada prêmios. 0 nomo iudica qno 

dove »er pioourada de preferenola. Esta casa aoaba de veede» 
mais u a a »orte grande da Loteria «V Hlo Paulo no bilhete a . 

C a r i C A < B E T E S P E ( W H W 

0.731 

TROPOH 
denomina com a palavra pharmaceutic» 

P r e a t i a d a c o m 1 0 c o a t o s 
bem como toda a decena de as. 5.731 a 6.740. 

Baro 6 o dia em qao esta ea»o não annonola premio» vendido» 
ao» Mn» estimáveis fregueses. A ettes, peço que venbau babi* 
litar-ss para a 

G R A N D E L O T E R I A D E S . P A U L O 
com o premio maior de 40 oontos, a extraliir se no dia 7 do cor* 
rente, o para a da 

C a p i t a l F e d e r a l 

1-34 loteria, a aztraUr-se ao tia 9 do corrente 

A CASA DA FOBTUNA 
está na pontissisu para vender premio». 

No d i a 7 , 4 0 contos d a Lo t e r i a d e 8 . P a u l o 

V O D I A O 

2 0 0 : 0 0 0 * 9 0 0 0 A 0 A F I T A L F E D E R A L 

Casa da Fortuna 
l u i i L B o a t « , n . S 4 - A 3—8 

L Y G E U D O B A O R ^ D O O O B A Ç A O 

I I a» 

P a n erlsafas, para pettons fracas, para doeutes o reeonvalescen-
Ito. porque o T E O F O N tem efleito extraordinário oeafortattvo, oxige c 
menos trabalho poetive! do estomogo. l'ara as pessoas de oeeooaçie 
Mplritual, esforçada e nervosa, «ue por EXCESSO DE TllAHALHO 
payaleo o inteilectual perderam a rceittoncla orgânica o enfraquoce-
ram a memoria. 

MBKF.A TY8ICA Com o uso continuo do TBOPOX, o estado 
geral da taúde do» doentes molborou visivelmente, a sua força vital 
voltava o o pe»o do oorpo geralmonte augmentou bastante. 

TB0P0N restituo com facilidado «a perda da albumina, provocada 
por f d r e i , tuberculose, typho, diabetis, beribéri etc. 

BfTcito eopcclal vantajoso tom o T R O K N Fobre a OBEBIDADE, pois o 
trep n cria muscalos, mas nenhuma gordura.. O corpo alimentado 
com tropon torna-se musculoso, poróm perde gordura. 

Quem quer tratar seu corpo, aagmentur sua» forças, produilr çe 
tal bem-estar devo tomar diariamente poquonas porçOos üo tropon 
misturadas nos diversos alimentos usuae» e augmoutará consideravel-
mente a força do organismo o a enorgia. 

TEOPON nfio tem nom cheiro, nem sabor. Pôde misturar-to cftm 
todoe qualquer alimento, cozinhai-o iuntamonto com qualquer gsãa. 
ro dc comida, on tomal-o nas bebidas, sejam ostaB qu»c; iorom. 

A' tenda em toda» as Crogerlas. phánauelas o cosas 
de comestivci», ztu lalas, a 3$500 

I l i çM i i p i f e K81E8T h i m I t - R i i di l i i i i r i 

T o r t m a i s I n f o r m a ç õ e s , c o m o n o s s o r o p r e e e n . 
to«!*® Kr C N E I D H A R T , H u a A r o u c h e , 3 2 . C a i x a , 
4 8 4 - ? P A U L O . 

Grande Loteria de S. Paulo 
P r e m i o m a l a r 

40:000$ — por •$ 
E x t r a o ç i o — H O J E , ( u i a t f t - f t i r a , 7 d o « e r r a n t e 

A ' » 3 h o r a » d » t a r d e 

AS LOTERIAS DE S. PAULO 
d e v e u Merecer a pre ferenc ia d o pub l i co p a u l i s t a , po-

ios s e g ü k t e s m o t i v o s : 

Pe io e s e r a p i l o o b ô a fisealisaçâo C O M q i e s ào fei-

t a s as s u s ex t raeçdes . 

Por s e r e s v e i d i d a s e x c l i s i v a n e o t e neste Es t ado . 

Po r serem sempre em b e i e l c i o de estabeleeimeatos 

de esr idade e do i i s t r i c ç a o deste Es t ado . 

Po r í i a e a t e rem t r a a s f e r i d o suas ex t racções , q ae 

s ã o sempre r e a ü s a d a s aos d i a s mareados . 

* Po r serem as a a i c i s l o t e r i a s qae sempre ia for-

m a m o p a b l i c o a q a e m saem os prêmios . 

Po r serem l ivres d e K CIIO S adkesivos, o q a e impor-

t a em r e a l v a a t a g e m p a r a os eompradorea . 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

COH?BLSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cura q i m \ 

m 

Lare 

empre! 
* Iret 

b S A 

VENDA CM GR0S3O 

PARIS, 7 , Boulevard Dsnain, 7 , PARIS 
P H A R M A C I A . D D R E L 

Dürosrros M TODAS ks pr.RACTPAIS PRAUMACIAS 

CÂTARRHOS, TOSSE PERTINAZ, BR0BCHITE8 

P L E U R E S I A 

•SiriCA PULMONAR , TUBERCULOBS 

DE GAYACOL E I0D0F0RMI0 

hlaita Ht BUM MttuMiM |ira Uj«««! tiKntuni. 

O r ^ a í i o aoslgnado, Inpellido 
polo natural Intereue que lhe Ins-
piram o Lyceu confiado á «ua dl-
rscçtó, .o o* meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pello «OB criraçOcs .-.mantes da in-
fanda desvalida, i 

Existem actualmcnto <10 Lyceu, 
•c io internos, 3S8 meninos, dos 
VjacsííM» afco abao l a t amen t * 
f ro t i t l ^ tn . epntribuindcy cs on'-
tros cora. menjiiliilsaô Üo redu-
ilda^nCvtieflS d l para as despezas 
pfoprraB do alimontaçïo. E' pu-
blico c notorio qt<0> n&o contando 
o estabelecimento f f » u> 
si quer de pbtrimonlo ffxo, t t p fit 
flar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezes 
io «nno passado, clrcumstancias 
VAr.w. fizeram com que os ditos 
r .'ire escasseassem do tal sorte 

í.yceu se viu collocado 
-Situaçío muito precaria, 

BituíçSo quo se tornou actual-
mente extremamente difficll. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona i infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo falleeendo o animo para 
lançar m$o d'esse recurso & vista 
de centenas de outraB pobres 
afianças que diari?" iti vêm 
aupplicar um asyio. 

Por outro lado nlo podendo as-
sistir impassível ao aggravar-se 
Ja «ituaçâo financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor soluçüo 
seria fazar cm nome dou meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
ao povo generoso e humanitario 
Vesta Capital e do Interior do Es-
.•íAa, certo de que Deus abençoa-

os nossos rogos • ^riamoo 
.-."tondidos. Qae o S. C. de Je*»,, 
prospero e recompense largamente 
«3 nossos queridos Bcmfeitores I 

líntretanto permitiam os mr.s-
;10S o o publico em geral quo, 
> '•vcitarulo o ensejo, cxpwih» 

aq«l algnmaa ponderafBoa do m J 
aacaoaa importância. 

A' vista dos trabalhos qno 
ao executando no Sanctuario, 4 ' 
vista de sua bélilsslma torro, da 
Biagestosa estatua que brovo Irâ' 
OBOlmai-a, o dc quanto concerno 
ao culto, n&o faltou quem objec-
tasse e com rasto, que taeg M g * 
Diflcencias desdiziam da penaria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdade 
que todos csseB trabalhos Bio 
aio executados com recursos do 
applicaçSo livro. Todas as ofcr-
tas e donativos que visam ao 
culto do Sanctuario têm um Bm, 
quo é previamente detcrmlimdo I 
pelos proprios offertantos, sendo 
estes pessâa8, de santa piodado o 
cujos nomes sto muito conhooHoa 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus qno eott wy ; 
ceu," assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidtdo do ^ 
outras almas, amaptes 3a tlrifen- | 
cia desprotegida l Em pouco f iapo 
O iüslábelccimento com o aug-
mento progressivo dc seu local, 
veria d up l i c a do ou t i f p l l eade 
o numero do meninos n'elle ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as clrcumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanotoorio os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os porá 
O Lyceu, onde perto de 400 
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o p&o da alma' O 
o pio do corpo. __ 

Si alguma commoriu»'» existo 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economleo 0 
a dc reverterem e se applioarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lycou as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pesaoal 
dedicado aos meninos t s i s » ode-
• ImtereMadameate se votaram 
4 causa patriótica e humanitário 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfeitores e de todas 
as possôas quo so interessam na 
oducaçlo e instrucç&o da orphan* 
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas quo desejarem 
concorrer com ofTertas ou donati-
vos, o lavor dc acompanlial-os eom 
a indicação do proprio nomo, <10* 
brenomo e moradia ao: IMrecto* 
do Lyeea d * Sagrado Ci 
( t a - l . P a u l o . 

Dollvaes Nunes A O. 
B U A D I R E I T A , 1 0 

H o t e l d a E s t a ç l o 

Esto novo hotel acha*sa montado 
na casa mais próxima * estagio. 

Bons coumodos para famílias o 
vlajantos. 

Cozinha brasileira. 

3 0 - i l 

Proprietários 
O l i v e i r a & C . 

SABONETES 
l « & \ e t m e n \ o t o » 

De ORIMAULT E C» 
S A B O N E T E S U L F U R O S O contra . . 

borbulhas, t»manchas o as diversas 
erupçôcsquc se manifestào ni pello. 

SABONETE SULFUAO-ALCAUNO 
chamado saboneto de llclmerick, 
contra a sarna, a linha, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabelludo. . 

SABONETE OE ALCATRAO D* NO-
R U E 6 U A empregado nos mesmos 
casos que o precedento. 

SABONETE OE ACIDO PSÉülCO 
preservativo ç «nticpidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO COI 
B Ó R A X contra as affecçfies cuta-
neas, clironicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartro», eczema. 

Deposito em PARIS, I, na Vfvtenne. 

A V I B O I 

M ALA REAL INGLEZA 
SABIDAS PADA A BDB0FA 

C L Y D E (do Santos), 10 do fevorciro 
T H A M E S (do Bio), 3 de março 
D A X U l i E (de tantos), 10 do março 

O p a q u e t e i n g l e i 

Carnaval 
Grande sortimento dc : 

COIFETTI 
Do todas na côres 

T. HIODZL POAWAM 

íinco Áureo u riarvey 
O grande remedio inglês 

O U R A . I N F A L L I V E L 
Cura rs|>itla o radicalmente todos os cnsos de : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrhéa, perda» seminaes no-
cturnas on diurnas, inchaç&o dos tes-
tículos, prostraç&o nervosa, moléstias 
dos rias e da bexiga, omissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
tae«. 

p>t ' esfeciflco faz a cura positiva em todos os casos, 

flupr d<- moços quer de velhoa, d á força e vita l idade 

« o s orpp-ns genitaes revigora todo o systeraa nervoso, 

c h a m a r circulação do sangue paradas partes renitaes e 

0 ún ico remedio que restabelece' a saúde e d;l força 

í " :.P3soad n e p v a u t , d a M I H a d a * • i m p a 

t e --es . 

v-ospero, o receio, a g rande exci tação, a inso;nnia 

e n Cie desanimo geral desapparecem gradua lmente 

dej /y; > o nso dente especifico, resultando o socego, n es-

f e r a r > a forç;.. 

7>t 1 inestimável especifico tem sw!o u ado com gran-

d e "T.to } r "ú lhares de pessoas, e acba-sc á %enda r-« 

1 «aros pharmac ias e drogarias d o mundo . 

Wktti»: HARVEV & C. 

JORNAL DO BRASIL 
REVISTA DA SEMAXA 

O major Carlos Gonzaga, representante commercial ù'A Plali i , 
acceitcu também a representação do Jornal do Urasil o Iicriita da 
Setiiam, pondo encontrado no OEcripUriOdM i l a t i n , & rua 15 de 
Novembro, n. 01. Acceita : Aesiirnatnras, annun ios para qualquer 
das cdiçõOH o para a Itccista, nnnuueios cm photogravures o ou-
tros 8ystema?. 

Encarrega so da impressão tio obras, do ído a niais simples até a 
mais laxuooa, 

0« asíignanit» do anno, além dos prémios, têm direit> a rece-
ber grataitumentu a l i n i i i t a da Semana, sOnionto com a desposa do 
SEtLO. 

E' associado na me»ma roprosentação o sr, Antonio Fernaadei 
Campos. 30-2S 

Jornal do Brasil 

0 M M R E M E D I O D A S T O S S E S 

Peitoral de gambarâ 
O Feitorai de Cambar», descoberta e preparação de 3. Alvares 

de Souza Honres, é lioje nm remedio do f.ima universal para as 
moléstias das vins respiratórias. Sens oiTeitos em todas ossao af-
fccções são admiraveis, pois : 

— Allivia promptamente as lossa dolorosa», tornando-os bran-
das e despectorante», até cural-as completamente ; 

—T a7 diminuir, até desnpparecerem, os accessos lathiHtticos 
mais terriveis ; 

— Combate energicamente as afftxçn-s pidmonares, curando-as 
radicalmente no primeiro e no segnndo pnioilo : 

— Debella de fôrma rapide a cêtpttluche, a l ouquitllo, a laryn-
gite, ete. 

O Peitoral de Camknri n&o contém, absolutamente, uorphina 
on ontra qualquer substancia nociva A saúde, mesmo da erianç» 
In maia tenra edade I O sen auetor offerece a qnantiade VINTE 
CONTOS DE RÉX8 (2<J:(>i.Oj) a quem provar o contrario ! 

Bete grande resaedio está approvado pela Janta Central le 
flygiene Publies do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
«1eral o premiado com 5 MCJMLUA8 da 1» classa ao Brasil, 
Praofa o Estadoe-Unidos. 

Grande numero de attestadoe de di,ti actos aedieoe o do pes-
os« catadas gaianMa a sna e.'ûcaeia I 

B U S C i t i l 

LANTERNAS 
d o p n p e l 

K W D K I R A N ETC. 
Ven i laM p o r a t a c a d o o » 

vii r e j o 

LOJA DO JAPÃO 
Garcia, Nogueira k Comp. 

B. PAULO 10-7... 

CLYSE 
Esporado do Rio da Prata ÚO dia 19 do fovcrelro, cm Ban-

toe, saiiirá no mesmo dia ,jafa 

S s í i í a , P t r n a m b u o » ! L i s b ô a , V i g a « 

C h a r b o u r a • S o u t h a m p t v n 

Paisagens directas para Hambnrgo* Bromea, Antuérpia, Rottif. 
dam t ostras cidades ooatineataos (confirmo sorilaforiaado aa a;«a> 
tia; SM omittidas noa mesmos »ermos qao as do Soattiamptaa. 

Eito paquete nfto recebe passageiros para Bahia o Pernambuco. 

A g e n c i a d a M a l a l l e a l I n g l e z a o na S P a u l a t 

R u a de 8 . Ben to , 41 ( s ob r ado ) — Cai« d i nrri i i . K 

INMÉ Amyu i M i i n a n 

O magnifie» paquete 

esporado em Santos aU o dia 83 do 
feveiciro, sahlrá, dopeis i a indis-
pensável demora, pata 

R i o d e J a n e i r o 
G e a o v a o 

IVapoleM 
aceoltsado passageiros para l iar . 
tolha e BarcollODo, oom transbor-
do orn Oeaova. 

B:to paquete posisa esplendidas 
•ccommodofôot para paaeagelroeit 
la • 8a <,lasso. 

Viagem rapldlxeirca, 
Para passa go os ornai) infaraUK 

trata-se com ss agsata«, o a n r 
— m — « a a a 
• • M W V H H aa w 

Boa QBIBSO doNovembro, o. S3., s 
oit ßanws, JL PXOBIXA * Otmp, 
rua Vbcondo dolUo Braooo, a. 10 

tmrn u o i i i n u i u 

aoomA a n i o n 

V l i r i » * l 

Opaquä» 

Esporado cm Baatos até o dia 
10 do fovoreiro, saiiirá, dopeis da 
Indispensável demora, para 

Bio de Janeiro 
tienova • 

N a p e l c a 

areeitando patsagoires pars Mar-
lolba o Barcelona, oom transbordo 
oni Gsnova. 

Isto paquete possas osplondi 
das aooommodapOos sara paaa 
eeiros de 1 » , aa a 8s classai. 

Viageaa r a p i d i a a i a s a 

Para passagens s suis informa» 

{Des, trata-to vom os ugtnlss t 

Eui S . Paulo 

JOAO BRICCOLA A 0» 

R u a 1 S d e K s v e m b r o , S O 

MS. bastas: A. FlOUTA * O . 
Hua Viacosi» do Bis Brauao.a.lO, 

S tciéfé E M n l i D I I I I I J J K I I l i r i t i M i F I J H F DI Mir i i i l l i 

u m u M E n n i u m u m 

socirr i a/Dxrrs 

F L O R I O A R U M T T I N O 

O PAQUtTE 

Bahirû do Santo« em T DO CL» 
vereiro, dircctsmoato | 

O VAPOR 

LES ANDES 
esporado do da Enroj a, cm Santos, no dia 19 do eorronte, oaliirú, 
di 10 s du indisp3ntavol demora, para 

M o n t e v i d é o • B u e n o a - A i r e a 

Rio i i l i n i n , Benin i l i p t l i 

I Aeceltsndo passagoireo par» Hat 
' selbe u Rarcellboa, oo» Iraaibarin 
om Genova. 

Este paquete ( t u e s «BpttsdNh 
acconim idaçùc3 pars passarotrO 
do 1.*, a.s o a.» 

O VAPOR 

Moléstias das Creanças 

X À R O P E l e RABÃO IODADO 
de C I I I I M U L T e O-

Ippmifc PTLI JÍIIU 4« IJJÍIH 4« ltio-de lauirt. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glanaulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
m&os humores c as crostas 
de leite das creanças, c as 
<1 i versas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal . 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os io ln-
retos de potássio e de ferro. 

Em' P A B I R , S. Rna V/víenr«. 

Conferencias religiosas 

A Q U I T A I N E 
sah.rá do Bantot, no dia 14 do corrente, para 

M a r a a l h a , G é n o v a a N a p o l e a 

Eftes vaporos, do constrncçSo moderna,illuminai») a Un ois» 
etricn. Um magnificai afcomniodaçõos para paisajoirojda tolaj ai 
<• lactes. 

fara pataugeai o mau faformaQ&u, cum oi ajdatM: 
Em » . 1'uiilo, ürey, Antunes & t ' „ lua do Ccmmoruio, 1 >. 
Km tsaoto.», Orejr, Antunes A; t!., rua 15 do Novembro, U3. 
Ko Hi'j do Janeiro, Orcjr,Antunes & C., rua Uoaora! n»r» 10 

Hamburg SiidanerikanisGhi DmiiïMïïiirfi 
seUaíl 

: s »H« 

SO 

PADRE D iu J IL IO MARIA 
I—A Cnae a noção do peeiaia na 

| tocieiladc eonteniporarea. 
JI—A Cruz ca naçilo da or 'e n na 

I sociedade contemjioranra. a 
' 111—A CrHZ e » tentimenlo da o>. 
| áieiicia na iccicdadu eontempora* 
) ara. 

U m ( « l l i e t o , < o n l e n d a a s 3 
e o n l e r e n e l a s . . — % 

O prodúetoda venda levor-

terá €m beneficio do Lyceu 

d o Sagrado Coração. 

A' veada »titt (scriptais 

B O M M I M para (asailia de trata-

4' m i l n W i m j U r i H ß t t I 

-

entre Bootet s H*a* i r ( « n i m si t l n ' a K l 
dc Janeiro, Bahia o UitOi» 

O pac j i i e l c a l l r m S n 

Petropolis 
Capt. i. E. l'cldmann 

sahlrá, no dia 13 do corrente, para 

Hia, BahiatPapnambMee,Lî«b6alCharhaw>>g 
Hamburgo a Capanhagan • 

t i m detpeseewa» <o w suwo »ira IjisM«, ( w l t i i 

i ' f i " * ** O " ^ 1 » 1 * do%»,*oo,*e nsodsMv 

*?ini*lT*l T r ^ u S ! * ' * " * * * * * * » " • • * » < • « 

4 t ipoaM» towto g a t p s t ilIreetaiMaia u i Parti, fis 
ikssftess« scaao te prafee.sas « M a Isa. s t . l i a 

f l f t g e n r a p i d i i i i n a 

Para paasagons o mata ta ta t 
mações, trata-se oom «a acosta 
em & Paolo 

J o ã o Briecolii d C » n i > 

R s 15 d a N o v e m b r o , 3 B 

em Santos 

A . r i O R I T â * 6 . 
Bua Visconde do Bia Braoso, 

numero 10 

Compa<|n le d o s 

MESSAGERIES MARITIMES 
O VAPOR 

Gordouan 
Kspcrado (la Europa, em Santos, 

no dia T dc fevereiro, raliirá, dopeis 
da iniH<pcnsaTui domora, para 

MONLCVSDÚN E 
K u c n o a - A i r c s 

Troço da- pa sagoiis de 3.« cias-

te bí> 1rs. oui o. 

Para curias passageiros o mais 
intorn.açOoc, trata to d:rcctanwuto 
com 

Orey, â o t u M ft C. 

em Santo.-—Eua 15 de Novembro, 
B5-1 » andar. Em 8. Pasto-Ru» 
do Coihicercio, n. 16. 

10S SHS. FAZEIDEIHÕS 
Becornstenda-se a todoe os 4a> 

lesdíires o magolBco livre it Da 
Assn lia.vaii. 

CtLTUA m CAirOS 
Um «"leme de quasi >00 f a c ^ 

let, rentraé > ooçAco 
eirr.eult'.ira e cupeofcw 
cultivos aetoalaieoio si alt i 
ao lira»IL 

cci.Traa 


